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Resumo 
 
 

O objeto de estudo da presente dissertação é a uti l ização das 

histórias em quadrinhos na aula de língua estrangeira, exemplif icada 

a part ir da língua alemã. Sua uti l ização just if ica-se por vários 

motivos: seu caráter motivador e globalizador, a identif icação por 

parte dos aprendizes, sua popularidade e atualidade, a possibil idade 

de diferentes abordagens, sua capacidade de facil i tar os processos 

de memorização de vocabulário por combinar texto e imagem e 

porque são autênticos veículos de informações específ icas da cultura 

e do contexto em que se inserem.  

A didatização das histórias em quadrinhos exige o 

conhecimento de suas característ icas fundamentais de sistema 

narrat ivo composto por dois códigos que interagem (o visual e o 

verbal) e de uma característ ica específ ica: o processo que ocorre na 

mente do leitor no espaço vazio entre dois quadrinhos, a conclusão. 

A dissertação apresenta uma introdução a esses conceitos, assim 

como um procedimento para seleção das histórias em quadrinhos 

baseado nesses conhecimentos, de forma a otimizar o trabalho do 

professor de língua estrangeira. O trabalho sugere também um elenco 

de atividades com histórias em quadrinhos que leva em consideração 

uma tipologia de exercícios para a aula comunicativa, além de 

apresentar exemplos de aplicação prática de tais at ividades junto a 

aprendizes brasileiros adultos de alemão como língua estrangeira. 

 

Palavras-chave: ensino de alemão; histórias em quadrinhos; 

ensino de língua estrangeira; t ipologia de exercícios, corresponding. 



 6 

Abstract 
 

 
The object of study of this dissertat ion is the use of comic strips 

in the foreign language class, exemplif ied in German language. The 

use of comic strips is justif ied for dif ferent reasons: its motivating and 

globalizing aspect, its identif ication with the learners, its popularity 

and contemporaneity, the possibil ity of different language 

approaches, its abil ity to facil itate memorization processes of 

vocabulary by combining text and image, and, f inally, because they 

are authentic media for specif ic information on the culture and context 

in which they are inserted. 

The use of comic strips in class demands knowledge of their 

fundamental characterist ics as a narrative system made up of two 

codes which interact (both visual and verbal) as well as of a specif ic 

characteristic: the process that takes place in the reader’s mind in the 

empty space between two panels, the conclusion. The dissertat ion 

offers an introduction to these concepts, as well as a procedure for 

the selection of comic strips based on this knowledge, aiming to 

optimize the work of the foreign language teacher. Moreover, the work 

also suggests not only some activit ies with comics which consider a 

typology of exercises for the communicative class, but also some 

instances of pract ical use of such act ivit ies with Brazil ian learners of 

German as a foreign language. 

 

 Key-words: teaching of German, comics, foreign language 

teaching, exercise typology, corresponding. 
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Zusammenfassung 
 

 
Der Gegenstand dieser Arbeit ist der Einsatz von Comics im 

Fremdsprachenunterricht am Beispiel des DaF-Unterrichts. Dafür  gibt 

es verschiedene Gründe: ihr globalisierender und motivierender 

Charakter, Identif izierung seitens der Lerner, ihr Bekanntheitsgrad 

und ihre Aktualität, unterschiedliche Ansatzmöglichkeiten, ihre 

Fähigkeit, durch das Kombinieren von Text und Bild die 

Wortschatzmemorisierungsprozesse zu erleichtern. Dazu stellen sie 

ein authentisches Vehikel kultur- und kontextspezif ischer 

Informationen dar. 

Die Didaktisierung von Comics erfordert die Kenntnis ihrer 

Grundeigenschaften als narratives System, das aus zwei 

wechselseit ig aufeinander wirkenden Codes – dem verbalen und dem 

visuellen – besteht, sowie die Kenntnis einer spezif ischen 

Charakterist ik: die Induktion, d. h., der im Kopf des Lesers im freien 

Raum zwischen zwei Panels stattf indende Prozess. Die Arbeit bietet 

eine Einführung in diese Begrif fe und schlägt eine auf diesen 

Kenntnissen basierende Vorgehensweise für die Auswahl der Comics 

vor, um die Arbeit des Fremdsprachenlehrers zu optimieren. 

Außerdem wird eine Palette von Aufgaben mit Comics vorgeschlagen, 

die sowohl eine Übungstypologie für den kommunikativen Unterricht 

berücksicht igt, als auch praktische Anwendungsbeispiele solcher 

Aufgaben für erwachsene brasil ianische DaF-Lerner anbietet. 

 

Schlüsselwörter: Fremdsprachenunterricht;  DaF-Unterricht;  

Comics; Übungstypologie; Leseverstehen; Corresponding. 
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1. Introdução e Justificativa 

 

O interesse ou motivação pelo tema das histórias em 

quadrinhos (HQ) remonta à minha infância, à minha adolescência e à 

forma pela qual eu aprendi l ínguas estrangeiras. A part ir da leitura de 

HQs e letras de música pop e rock and roll nasceu o interesse pelas 

línguas e pela l inguagem. 

 

O tema deste estudo é a uti l ização das histórias em quadrinhos 

na aula de língua estrangeira, mais especif icamente na aula de 

alemão como língua estrangeira. A escolha do tema está l igada 

biograf icamente ao interesse pela cultura pop e suas várias 

manifestações e, prof issionalmente, como uma possibil idade de 

incorporar ao ensino de língua estrangeira um gênero l iterário 

“jovem” de grande penetração popular. 

 

As histórias em quadrinhos estão presentes em todas as 

culturas do mundo que possuem uma linguagem escrita, no Ocidente 

ou no Oriente, independentemente da religião ou do sistema polít ico. 

Em vários países, as HQ são:  

“um meio de comunicação de massa de grande penetração popular. 

Nos quatro cantos do planeta, as publ icações do gênero circulam 

com uma enorme variedade de tí tulos e t iragens de milhares, às 

vezes, até mesmo milhões de exemplares, avidamente adquir idos e 

consumidos por um público f ie l,  sempre ansioso por novidades. ” 

(VERGUEIRO, 2004, p. 7) .   

 

Ao contrário do que muitos acreditam, esse público não é 

formado apenas por crianças e jovens. Atualmente, após um período 

em que as HQ foram consideradas prejudiciais e sofreram várias 

formas de perseguição e campanhas moralizantes, elas são lidas por 

pessoas de todas as idades e classes sociais. No entanto, ainda 
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persiste certo preconceito contra o gênero, sobretudo nos meios 

intelectuais e acadêmicos mais conservadores, onde é considerado 

apenas como uma literatura de simples entretenimento. 

 

Outra razão para a escolha do tema é minha constatação de 

que as histórias em quadrinhos são, em geral, recebidas com 

entusiasmo e propiciam uma participação mais ativa dos aprendizes 

nas atividades de aula. 

 

A motivação é um tema recorrente quando se trata de ensino de 

línguas estrangeiras, ou mesmo do ensino em geral. Neste contexto, 

a HQ é uma grande aliada na batalha pela motivação. A história em 

quadrinhos, assim como a música, é um tipo de texto muito atraente e 

atrativo por suas característ icas intrínsecas e especif icidades. Ela é 

lúdica, divert ida, compacta, impactante, rápida, ágil ; característ icas 

geralmente associadas aos jovens e altamente motivadoras. A forte 

identif icação de grande parte dos alunos com os ícones da cultura de 

massa é outro fator de motivação.  

 

Além disso, a história em quadrinhos combina texto e imagem, 

facil i tando os processos de memorização e compreensão. O elemento 

pictórico das HQs é fator importantíssimo na facil itação da 

memorização de vocabulário, que caracteriza um dos grandes 

problemas no aprendizado de línguas estrangeiras em geral: 

Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais ef iciente.  A 

inter l igação do texto com a imagem, existente nas histórias em 

quadr inhos, amplia a compreensão de conceitos de uma forma que 

qualquer um dos códigos, isoladamente, ter ia dif iculdades para 

at ingir (VERGUEIRO, 2004, p. 22). 

 

Por tratarem de assuntos variados, os quadrinhos introduzem 

palavras novas aos estudantes, cujo vocabulário vai se ampliando 
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quase que de forma despercebida. Além da introdução de vocabulário 

novo, os quadrinhos se prestam também à revisão do vocabulário 

conhecido através de uma grande variedade de situações e veiculado 

por um tipo de texto diferente daquele do livro didático, oferecendo, 

assim, novas chances de memorização aos alunos.  

 

Outra vantagem dos quadrinhos é o seu caráter globalizador. 

Sua veiculação mundial costuma trazer temáticas que podem ser 

compreendidas por qualquer leitor ou aprendiz, sem necessidade de 

um conhecimento anterior específ ico ou familiaridade com o tema. 

(Cf. VERGUEIRO, 2004, p. 24).  

 

Ao mesmo tempo, a HQ é um tipo de texto que veicula 

informações, em geral, muito atuais, contemporâneas, específ icas da 

cultura e do contexto em que ele se insere ou em que foi criado: 

“...cada história em quadrinhos oferece um variado leque de 

informações passíveis de serem discutidas em sala de aula, 

dependendo apenas do interesse do professor e dos alunos.” 

(VERGUEIRO, 2004, p. 22). Isso faz com que as histórias em 

quadrinhos se prestem a várias abordagens no ensino de diferentes 

conteúdos, com múltiplas possibil idades de formas de exercícios. 

 

Desse modo, a motivação, a identif icação, a combinação de 

texto e imagem, o caráter globalizador, a atualidade e a possibil idade 

de diferentes abordagens, just if icam plenamente a integração das 

histórias em quadrinhos, como gênero de texto, ao ensino de mais 

uma disciplina, a saber, o de línguas estrangeiras. 
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2. Objetivos 

 

Muito se fala, discute e pesquisa a respeito da motivação em 

sala de aula. O mesmo acontece com relação à uti l ização de mídias 

ou de novas tecnologias. 

 

Alguns manuais de língua estrangeira incluem no rol de seus 

tipos de texto uma ou outra história em quadrinhos. Em geral, as 

atividades propostas se referem à leitura e atividades de 

compreensão.  Até o momento, não tive acesso a nenhum trabalho 

acadêmico a respeito da efetiva uti l ização dos quadrinhos 

especif icamente na aula de língua estrangeira, como selecioná-los, 

quais as possibil idades de didatização, a que t ipo de at ividades eles 

melhor se prestam, etc. 

 

No sentido de mitigar essa lacuna e contribuir para os estudos 

de ensino de língua estrangeira, os objetivos deste trabalho são:   

 

1. Apresentar um procedimento para seleção das histórias 

em quadrinhos  de forma a otimizar o trabalho do 

professor de língua estrangeira; 

2. Sugerir um elenco de possíveis atividades com as HQs na 

aula de língua estrangeira; 

3. Apresentar exemplos de aplicação prática de tais 

atividades junto a aprendizes brasileiros adultos de 

alemão como língua estrangeira.  
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3. Conceitos fundamentais 

 

 

3.1. O gênero HQ: A Arte Seqüencial e sua gramática 

 

Wil l Eisner denomina as histórias em quadrinhos arte 

seqüencial. “Quando se examina uma obra em quadrinhos como um 

todo, a disposição dos seus elementos específ icos assume a 

característica de uma linguagem.” (EISNER, 2001, p. 7).  

 

Sendo assim, o professor deve ter suf iciente familiaridade com 

essa linguagem se quer trabalhar com ela em sala de aula. Ele 

precisa conhecer seus principais elementos, seus diferentes esti los e 

os recursos que ela dispõe para a representação do imaginário: 

Durante os últ imos cem anos,  o tema da leitura tem sido vinculado 

ao conceito de alfabetização; . . .  aprender a ler  . . .  tem signif icado 

aprender palavras .. . .  Mas .. .  gradualmente a leitura foi se 

tornando objeto de um exame mais detalhado. [ . . . ]  Na verdade, 

pode-se pensar na leitura – no sent ido mais geral – como uma 

forma de at iv idade de percepção. A leitura de palavras é uma 

manifestação dessa at iv idade; mas existem muitas outras lei turas – 

de f iguras, mapas, diagramas, c ircuitos, notas musicais [ . . . ] (Tom 

Wolf,  1977 apud EISNER, 2001, p. 7).   

 

À série de imagens repetit ivas e imagens reconhecíveis, Eisner 

denomina “gramática” da Arte Seqüencial. Essa “gramática” constitui: 

um sistema narrat ivo composto por dois códigos que atuam em 

constante interação: o visual e o verbal.  Cada um desses ocupa, 

dentro dos quadrinhos, um papel essencial,  reforçando um ao outro e 

garant indo que a mensagem seja entendida em plenitude.  Alguns 

elementos da mensagem são passados exclusivamente pelo texto, 

outros têm na l inguagem pictórica a sua fonte de transmissão. A 

grande maior ia das mensagens dos quadr inhos, no entanto, é 
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percebida pelos leitores por intermédio da interação entre os dois 

códigos (VERGUEIRO, 2004, p. 31). 

 

Uma “alfabetização” ou familiarização com esse sistema faz-se 

necessária. Os elementos desse sistema, dessa gramática, segundo 

EISNER e com base em VERGUEIRO são apresentados nos itens a seguir. 

 

 

3.1.1. A linguagem visual  

 

O desenho – ou linguagem visual – é o elemento mais básico 

das HQs, pois é possível criar uma história somente com imagens, 

sem palavras.  

A compreensão de uma imagem requer uma comunidade de 

exper iência. [ . . . ]  para que a imagem seja compreendida, o art ista 

seqüencial deverá ter uma compreensão da experiência de vida do 

leitor.  É preciso que se desenvolva uma interação, porque o art ista 

está evocando imagens armazenadas nas mentes de ambas as 

partes (EISNER, 2001, p.  13). 

 

Aqui que se dist inguem os diferentes est i los de t raço,  que 

pode ser car icatural ,  real ista ou est i l izado (Cf .  VERGUEIRO,  2004 e 

EISNER,  2001).  

 

 

3.1.1.1. Os estilos do traço 

 

O estilo realista, como o próprio nome sugere, tenta representar 

a realidade recorrendo ao maior número de detalhes possível, o que 

lhe confere credibil idade, pois aproxima mais o leitor daquilo que ele 

está acostumado a ver. Além da credibil idade, o est ilo realista produz 
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empatia e aproxima o leitor dos personagens que lhe parecem tão 

humanos ou tão “reais”. 

 

 

 Traço realista 

 

O traço esti l izado persegue os mesmos objet ivos do realista, ou 

seja, credibil idade e identif icação, porém de forma mais econômica 

no que diz respeito aos detalhes. Apesar de f icar claro que os 

personagens não “são” humanos, simples marcas lhe conferem a 

“humanidade” necessária à empatia com os leitores. Essa 

simplicidade realça, intencionalmente, traços específ icos de cada 

personagem, de forma a identif icá-los a determinada idade, prof issão, 

classe, raça, sexo etc. 

 

 

 Traço esti l izado 
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A caricatura exagera ou simplif ica e não procura representar a 

realidade, ao contrário, deixa claro, através do traço, que se trata de 

fantasia. Esse exagero ou simplif icação também pode visar ao humor. 

Muitas vezes, animais se transformam em caricaturas do homem. 

 

 

 Traço caricatural 

 

Conhecer as diferenças e reconhecê-las é de grande importância 

no momento da escolha de uma tira para uso didático. Desta forma, o 

professor, conhecendo seus aprendizes, pode prever, até certa medida, 

o grau de sucesso que a tira vai alcançar junto a eles. 

 

 

3.1.1.2. O quadrinho ou vinheta. 

 

Usando os termos de Will Eisner, para captar e encapsular os 

eventos no f luxo da narrativa, faz-se necessária a sua decomposição 

em segmentos seqüenciados (Cf. EISNER, 2001, p.  39). Esses 

segmentos são os quadrinhos, ou seja, são a representação f ixa de 

um momento ou de uma seqüência de momentos de uma determinada 

ação ou acontecimento. 

 

Os quadrinhos ou vinhetas podem se apresentar em várias 

formas geométricas. A mais comum é a de quatro lados, ou seja, o 

quadrado ou retângulo. No entanto, as possibil idades são bastante 
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variadas, podendo até aparecer sob a forma de vinheta sem o f io que 

delimita, emoldura ou, como diz Eisner, encapsula o quadrinho. Essa 

variedade de molduras pode estar l igada tanto às opções do autor e 

de suas preferências ou estilo próprio quanto ao signif icado ou efeito 

que ele quer dar a determinada história/cena. Por exemplo, uma HQ 

com muita ação e agil idade traz freqüentemente uma maior variedade 

de formas dos quadrinhos numa mesma página. Alguns exemplos de 

molduras de quadrinhos, também chamadas de requadros: 

 

 

 

 Normalmente, quando a cena se passa no tempo presente, usa-

se o requadro do tipo A. Esse é também o tipo mais recorrente de 

quadrinho. Quando a ação se passa no passado ou quando ela 

retrata um sonho, devaneio, pensamento ou imaginação de um 

personagem temos o quadrinhos B ou C. A vinheta D aparece 

normalmente quando se trata de uma explosão de emoção, tensão ou 

um acesso de raiva. 
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 Um quadrinho também pode não apresentar moldura alguma:  

 

 A ausência da l inha de moldura expressa espaço il imitado. Por 

outro lado, o requadro pode ser parte integrante da imagem, isto é, 

algum elemento da imagem do quadrinho funciona como moldura.  

 

 
 

O formato (ou ausência) do requadro pode se tornar parte da histór ia 

em si.  Ele pode expressar algo sobre a dimensão do som e do cl ima 

emocional em que ocorre a ação, assim como contr ibuir  para a 

atmosfera da página como um todo. O propósito do requadro não é 

tanto estabelecer um palco, mas antes aumentar o envolvimento do 

leitor com a narrat iva. (EISNER, 2001, p.  46) 

 

 

3.1.1.3. Os planos e ângulos de visão. 

 

Também chamados de enquadramentos, os planos de visão 

determinam o ponto de vista, o “olhar” do leitor para a imagem, assim 

como o faz a câmera no cinema. Os quadrinhos uti l izam as mesmas 

denominações da sétima arte e que se referem ao enquadramento do 

corpo humano dentro da cena (plano geral,  total ou de conjunto, 

médio ou aproximado, plano americano, primeiro plano e close-up).  
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Há mais de uma nomenclatura para este f im. Aqui, ut i l izamos a 

mesma usada em VERGUEIRO, 2004. 

 

A seguir, veremos alguns exemplos dos planos de visão. 

 

Plano geral. Esse plano dá conta de todo o cenário onde se 

encontram os protagonistas. 

 

 

 

O plano total ou de conjunto mostra os personagens e um pouco 

do entorno: 
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O plano médio ou aproximado mostra os personagens da cintura 

para cima e apresenta, em geral, momentos de diálogo: 

 

 

 

O enquadramento do primeiro plano enfatiza as expressões e 

emoções dos personagens: 

            
 

O plano de detalhe, pormenor ou mais conhecido atualmente 

pela designação estrangeira close-up focaliza uma parte específ ica 

de um personagem ou de um objeto em particular: 
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O quadrinista atua como um diretor de cinema e dirige o olhar 

do leitor assim como o diretor faz com a direção de câmera. Os 

ângulos de visão representam essa direção, a forma como o autor 

deseja que a cena seja observada. Tem-se aqui os ângulos de visão 

médio, superior e inferior (Cf. VERGUEIRO, 2004). 

 

O ângulo de visão médio é o mais comum, colocando a cena à 

altura dos olhos do leitor. 

 

 

 

O ângulo de visão inferior focaliza a cena de baixo para cima. 

Esse recurso é comumente util izado para retratar a grandeza de 

algum personagem, de algum outro elemento da cena, para enfatizar 

alguma sensação ou para “criar um determinado clima”. 
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 O foco do ângulo de visão superior é de cima para baixo. Suas 

funções mais comuns são a de causar suspense, sensação de 

opressão ou diminuir os personagens. 

 

 

 

 

3.1.1.4. A montagem. 

 

A montagem, em termos de histórias em quadrinhos, é a forma 

de sua apresentação em determinado veículo. 

 

Essa forma de apresentação depende do tipo de narrativa e do 

veículo em que a HQ será publicada. Ela pode ser uma única t ira 

publicada em jornal, ou uma tira que deixa um “gancho” para que o 

leitor compre o jornal novamente no dia seguinte para saber o 

desfecho, uma coletânea de tiras que já foram publicadas diariamente 

e agora estão reunidas em um livro, um livro com uma só HQ mais 

longa ou ainda várias num só livro. Também podemos ter um livro 

com um episódio de uma série.  

 

A montagem de uma de HQ está int imamente ligada à narrat iva, 

ao estilo do autor e ao tipo de história que se conta (HQ de horror, 
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erótica, infantil, institucional etc.). Para criar a atmosfera própria de 

cada página e da obra como um todo, leva em conta o número de 

requadros em cada página, a forma de cada quadrinho e sua relação 

com a narrativa, sua disposição, a relação entre texto e imagem, a 

quantidade de balões, legendas e dimensões. Os prof issionais da 

área pensam inclusive na passagem de uma página para a outra (por 

exemplo: o últ imo quadrinho da página deve conter elementos que 

agucem a curiosidade do leitor,  que o façam virar a página e 

continuar a leitura com o mesmo ou maior interesse). Além disso, a 

montagem também diz respeito a especif icidades editoriais como 

paginação, diagramação, cores, viabil idade econômica etc. 

 

 

3.1.1.5. Os personagens  

 

Da mesma forma que na literatura, os personagens das HQ são 

elementos importantes a serem levados em conta, quando da escolha 

de uma história a ser usada em sala de aula. Provocarão simpatia ou 

aversão nos alunos?  Serão eles apropriados para os alunos ou, por 

exemplo, demasiado infantis?  Para responder a essas perguntas, o 

professor precisa conhecer seus alunos minimamente e levar em 

consideração sua faixa etária, seus hábitos de leitura e suas 

predileções. O professor pode também, antes de escolher as t iras de 

HQ que pretende util izar, aplicar um questionário indagando os 

alunos a respeito de suas preferências l iterárias. 

 

 

3.1.1.6. Figuras cinéticas e metáforas visuais  

 

Conforme VERGUEIRO (2004), as f iguras cinéticas servem para 

dar movimento à cena representada pelos quadrinhos, uma vez que 
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esses congelam e f ixam o momento da ação. São, em geral, traços 

que reproduzem o trajeto de um objeto, do personagem ou de alguma 

parte de um personagem em movimento. 

As metáforas visuais são signos ou convenções gráf icas que se 

relacionam direta ou indiretamente com expressões do senso comum, 

como, por exemplo, “ver estrelas” (sentir muita dor), “falar cobras e 

lagartos” (xingar ou usar vocabulário impróprio). Elas atuam no 

sentido de expressar idéias e sentimentos, reforçando o conteúdo 

verbal. 

 

Abaixo, tem-se uma tira1 com um exemplo de f igura cinética no 

últ imo quadrinho, representando o movimento do personagem que 

desaparece de cena.  

 

 

 

 

3.1.2. A linguagem verbal  

 

Por l inguagem verbal entendem-se o texto escrito, as palavras 

da HQ. Além da linguagem no sentido tradicional, a l inguagem verbal 

dos quadrinhos desenvolveu diversas convenções específ icas que 

constituem objeto dos próximos itens. 

 
                                                 
1 Laerte. Overman. 2003. Todas as histórias aqui reproduzidas pertencem aos respectivos autores e editores e 
as imagens são usadas apenas para efeito de resenha. 
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3.1.2.1. O balão 

 

O balão contém o texto das histórias em quadrinhos, 

transmitindo a fala, os pensamentos e outras mensagens dos 

personagens. Assim como apresentamos anteriormente uma relação 

entre as formas dos quadrinhos e seu uso na narrativa, existe também 

uma “gramática” dos balões (Cf. ECO, 2004, p. 144ss.). Eles podem 

apresentar tamanhos, formas e contornos variados, situar-se em 

diferentes lugares do quadrinho e com distintas posições. Tudo isso 

constitui uma convenção comparti lhada entre artista e leitor. O texto 

dentro dos balões também pode assumir várias formas e transmitir, 

assim, diferentes mensagens. O tamanho das letras, suas formas e 

estilos podem variar trazendo consigo diferentes signif icados.  

 

Normalmente, a letra do texto contido nos balões é maiúscula. 

Uma mensagem grafada em negrito ou em tamanho maior em relação 

às demais representa uma fala pronunciada em tom mais alto que o 

normal. Por outro lado, letras menores que as demais representam um 

tom de voz baixo ou timidez. Letras tremidas expressam medo ou 

insegurança. Para representar um idioma diverso ao das demais 

personagens podem-se usar alfabetos ou tipologias de letra diferentes. 

 

Alguns exemplos de balões: 
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O balão de fala acima tem a forma mais tradicional, mas podem-

se encontrar balões de fala de outros formatos. O segundo balão 

acima pode ser usado tanto para representar gritos de susto, medo 

ou ira de um personagem como também a fala de alguém em volume 

muito alto. Além desses, há os balões que trazem a mensagem vinda 

de algum aparelho sonoro (de um alto-falante, telefone, rádio etc.), 

de alguém que não está visível no quadrinho e muitos outros 

formatos. A forma do balão pode também variar de autor para autor, 

pois ela pode ser, digamos assim, uma marca pessoal do art ista. A 

seguir, dois exemplos de balões de ruído. 

  

 

 

 Os balões de ruído não trazem sons emitidos pelos 

personagens, mas resultantes de pancadas, baques, quedas e 

explosões ou emit idos por aparelhos e objetos tais como cliques, 

zunidos etc. Nos balões desse t ipo e formato encontram-se 

geralmente as onomatopéias. 

 

  

3.1.2.2. A legenda       

 

A legenda representa, normalmente, a voz do narrador. Em 

geral,  situa-se na parte superior ou inferior do quadrinho. Em alguns 

casos, toda a história pode ser contada através das legendas, ou 

seja, da voz do narrador. Outra função da legenda é informar o leitor 

a respeito de dados dos quais a imagem eventualmente não dá conta, 
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tais como situar a cena no tempo ou sinalizar a mudança de espaço 

(por exemplo: “no dia seguinte”, “enquanto isso, na sala ao lado”, 

“não muito longe dali”).  A t ipologia da letra das legendas não é tão 

variada como a dos balões. Geralmente, ela é uniforme do começo ao 

f im de uma história.  

  

 O exemplo abaixo traz legendas na parte superior e inferior dos 

quadrinhos: 

 

 

 

 

3.1.2.3. As onomatopéias 

 

Onomatopéia é uma palavra ou palavras formadas a partir da 

reprodução aproximada de um som natural a ela associado, inclusive 

variando de cultura para cultura. Elas já aparecem na literatura, não 

constituindo, por essa razão, uma convenção específ ica das histórias 

em quadrinhos. “No entanto, é específ ica dos quadrinhos a 

plasticidade e sugestão gráf ica que as onomatopéias neles 

assumiram, ocupando papel importante na l inguagem [...]” 

(VERGUEIRO, 2004, p. 63).  
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Como vimos anteriormente a respeito dos balões de ruído, nas 

histórias em quadrinhos encontramos  

. . .não apenas as onomatopéias “tradicionais”,  como as vozes dos 

animais e sons característ icos de aparelhos, mas também e 

predominantemente ruídos que acompanham e subl inham a ação, 

emprestando-lhe uma maior dramat icidade. Principalmente devido às 

histór ias em quadrinhos de super-heróis americanas temos aqui as já 

consagradas onomatopéias de socos, chutes e impactos diversos 

(pow, crash, bang), [ . . . ]  (MEIRELES, 2007,  p.  3) 

 

As onomatopéias são escritas, na maioria das vezes, em 

caracteres maiores que o resto do texto. O tamanho das letras denota 

a intensidade do som. “O local onde uma onomatopéia se encontra 

dentro da imagem é idêntico com o lugar e o momento onde ocorre o 

som ou ruído,...” (MEIRELES, 2007, p.  5) 

 

 

 

 Acima vemos dois exemplos de onomatopéias. A primeira delas 

representa o som da campainha (drri i i in) que Donald está apertando e 

a segunda o som das pancadas que o pato dá na porta (bum, bum). 
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3.2. As categorias de McCloud 

 

Todos os elementos da gramática dos quadrinhos, arrolados no 

item anterior, são importantes no momento da escolha de uma 

história por parte do professor, além do fato de esses mesmos 

elementos poderem ser conteúdos explorados em aula, na medida em 

que alguns deles já constituem parte integrante da cultura 

estrangeira, como, por exemplo, as onomatopéias. 

 

A seguir, apresento o trabalho de um autor que se ocupou dos 

quadrinhos e propõe uma categorização, que, a meu ver, é primordial 

no procedimento de seleção de histórias em quadrinhos para uso em 

aula de língua estrangeira. 

 

Em seu livro Desvendando os quadrinhos, Scott McCloud 

descreve seis categorias de transição quadro-a-quadro de acordo 

com o nível de conclusão ou de imaginação exigido do leitor naquele 

espaço existente entre um quadro e outro, na chamada calha ou 

sarjeta. (MCCLOUD, 2005, p.  70-81). 

 

O autor entende por conclusão o fenômeno de observar as 

partes, mas perceber o todo. Tiramos conclusões o tempo todo, pois 

observamos o mundo através de nossos sentidos que nos revelam 

uma “realidade” fragmentada e incompleta. Completamos 

mentalmente o que está incompleto, baseando-nos em nossa 

experiência anterior, em nosso conhecimento de mundo. 

 

O espaço entre dois quadrinhos é chamado de sarjeta ou calha. 

É nesse espaço que a imaginação humana capta duas imagens 

dist intas e as transforma em uma única idéia. O que ocorre ali é um 

processo de conclusão. Nesse processo, o leitor é colaborador 
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voluntário e consciente, e a conclusão é o agente de mudança, tempo 

e movimento. Quanto maior o nível de exigência de conclusão, mais 

dif ícil é a leitura da história. 

  

 Vamos então às seis categorias propostas por McCloud: 

 

1. A primeira categoria é chamada de momento-a-momento e 

exige pouquíssima conclusão. As diferenças de um quadro para 

o seguinte são mínimas, por exemplo, algum pequeno 

movimento no espaço, alguma pequena transformação nas 

feições de um personagem. Geralmente, essa transição mostra 

algo em close-up. 

 

  

 

2. A segunda categoria apresenta um único tema em progressão 

dist inta de ação-para-ação .  Em geral ,  o que se apresenta 

neste t ipo de t ransição é um mesmo personagem ou objeto 

que atua sobre outro,  causando-lhe alguma modif icação por 

força dessa ação.  

 

 A conclusão exigida aqui ainda é pouca. Esse t ipo de transição 

 dá movimento, ação e agil idade à narrativa. 
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3. O terceiro t ipo de transição leva o leitor de tema-para-tema , 

permanecendo dentro de uma cena ou idéia. Entre um quadro e 

outro, o leitor é levado a imaginar ou antever o que vai 

acontecer no próximo. Pode ser a resposta a uma pergunta, a 

reação de um personagem diante de um acontecimento ou o 

desenlace de um dilema. Essa transição é, na maioria das 

vezes, responsável pelo suspense da trama. 

 

 

 

4. Nas t ransições de cena-a-cena ,  é exigido o raciocín io 

dedut ivo entre um quadro e outro,  pois o intervalo entre e les 

pode levar o le i tor através de distâncias s igni f icat ivas de 

tempo e espaço. A cena descr i ta em um quadrinho é 

completamente dist inta do próximo. Essa distância no tempo 

pode ou não ser expl ic i tada através de legendas do t ipo:  “dez 

anos depois”,  “enquanto isso”,  etc.   
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 Da mesma forma, a distância no espaço pode ser “legendada” 

com a indicação do lugar. Essa transição possibilita flashbacks2, 

saltos no tempo que explicam lacunas da trama, resumem 

passagens, aceleram ou desaceleram o ritmo da narrativa. 

 

5. O quinto t ipo de transição, chamado por McCloud de aspecto-

para-aspecto,  pode ser comparado ao travell ing3 do cinema, na 

medida em que ele “estabelece um olho migratório sobre 

diferentes aspectos de um lugar, idéia ou atmosfera.” 

(MCCLOUD, 2005, p. 72) Normalmente não há texto nesse 

passeio do olhar. Essa transição pode servir para criar uma 

atmosfera onírica ou para reforçar o suspense: 

Na maioria das vezes, usada para estabelecer um clima ou 

sentido de lugar, o tempo parece parar nessas combinações 

si lenciosas. Até a seqüência parece menos importante aqui do 

que nos outros t ipos de transição (MCCLOUD, 2005, p. 79).  

 

 

 

 

                                                 
2 Segundo o dicionário eletrônico Houaiss: interrupção de seqüência cronológica pela interpolação de eventos 
ocorridos anteriormente. 
3 Idem: movimento de câmara cinematográfica, geralmente montada em carrinho sobre trilhos dispostos em 
conformidade com cada tomada.  
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6. A úl t ima categoria de t ransição quadro-a-quadro é o non-

sequitur ,  que não oferece nenhuma seqüência lógica entre os 

quadros.  A falta de lógica faz com que essa categoria seja a de 

mais dif íci l interpretação.  

 

 

 

 No entanto, McCloud acredita que, apesar da aparente falta de 

lógica e... 

 . . .  por mais que uma imagem seja diferente de outra, sempre 

haverá um t ipo de alquimia no espaço entre os quadros, que 

pode nos ajudar a descobr ir um sentido até a combinação mais 

dissonante.(MCCLOUD, 2005, p. 73). 

 

Como vimos, as seis categorias propostas por McCloud seguem 

uma progressão de dif iculdade que vai da mais simples (momento-a-

momento) à mais complexa (non-sequitur). Essa progressão refere-se 

ao nível de conclusão exigida do leitor, seja em língua materna ou em 

língua estrangeira.  

 

A familiarização com a linguagem da arte seqüencial dos 

quadrinhos e a capacidade de reconhecer a categoria de conclusão 

exigida nas calhas de uma HQ representa um instrumento fundamental 

no processo de escolha de uma tira para trabalhar em aula.  
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3.3. Tipologia de exercícios para a aula comunicativa 

 

Recorrendo ao dicionário Houaiss, encontramos várias 

acepções para o vocábulo tipo. A nós, porém, interessam as 

acepções 1 e 3, a saber: “1. Objeto ou coisa que serve ou se usa 

para produzir outro igual ou semelhante, modelo. 3. Classe, categoria 

de seres, agrupados segundo alguma(s) característica(s); espécie, 

gênero”. (HOUAISS, 2002)  

Se definirmos – para o nosso contexto – “t ipo” como esti lo,  forma, 

modelo, então uma t ipologia deve ordenar, desdobrar, diferenciar e 

apresentar de forma sistemat izada o conjunto de t ipos de tarefas e 

exercícios. (HÄUSSERMANN, 1996, p. 234) 4 

 

Uma tipologia de exercícios reúne uma quantidade considerável 

de exercícios, propõe uma forma de diferenciação, organiza-os 

segundo alguma categorização própria e serve como compêndio ou 

modelo a ser seguido. 

 

 A t ipologia de exercícios apresentada neste item é a de 

Gerhard Neuner no livro Übungstypologie zum kommunikativen 

Deutschunterricht (1996). A t ipologia proposta por Neuner nessa obra 

é específ ica para o método comunicativo de ensino de línguas 

estrangeiras. 

 

Neuner af irma que cada método desenvolve sua própria 

t ipologia de exercícios, pois os manuais de língua estrangeira 

concret izam as concepções didáticas e metodológicas de seu tempo. 

Todavia, o autor nega que existam exercícios comunicativos como tal.  

O que existe é a f inalidade do exercício com vista ao 

                                                 
4 Wenn wir – für unseren Zusammenhag – „Typ“ als „Bauart, Form, Modell“ definieren, so will eine 
Typologie die Menge der (Aufgaben- und Übungs-) Typen ordnen, auffalten, differenzieren, systematisch 
darstellen. (HÄU SSERM AN N,  1996,  p .  234– Todas as traduções de trechos citados são de minha autoria)  
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desenvolvimento da habil idade comunicativa (NEUNER, 1996, p. 7 e 

15). Essa f inalidade, por sua vez, é constatada na descrição dos 

objetivos de cada exercício da aula de língua estrangeira. 

 

Os objetivos, segundo o método comunicativo, não perseguem 

mais o conhecimento de regras gramaticais, mas visam o 

desenvolvimento da capacidade de realizar atos de fala na língua 

estrangeira. Para a realização de um ato de fala, é necessário, às 

vezes, perseguir outros objet ivos menores que culminarão no objetivo 

maior. Por exemplo, para conseguir “exigir a troca de uma mercadoria 

com defeito em um estabelecimento comercial por outra perfeita” 

(objet ivo maior), o falante precisa saber abordar o vendedor, explicar 

a situação, uti l izar mecanismos de persuasão etc. (objet ivos 

menores). Nesse sentido, a aula tem de proporcionar atividades que 

objetivem habilitar o aluno a alcançar cada um dos objetivos menores 

e, conseqüentemente, alcançar o objet ivo maior. 

 

A opção pela tipologia de Neuner deve-se aos seguintes fatores: 

 

a) O princípio que a norteia: o da independência ou autonomia 

conquistada gradualmente pelo aprendiz de língua estrangeira, 

na medida em que esta propõe uma categorização dos 

exercícios segundo a quantidade de auxílio externo necessária 

para que o aluno resolva determinada tarefa, visando à 

comunicação em língua estrangeira. 

 

b) A possibil idade de aliá-la à categorização proposta por 

McCloud, criando-se um instrumento para o procedimento de 

análise e seleção de histórias em quadrinhos e elaboração de 

atividades em aula de língua estrangeira. Se entendermos a HQ 

como texto (o que ela claramente é, guardadas as suas 
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especif icidades), ela passa a ser integrada normalmente na 

aula de língua estrangeira e, portanto, enquanto texto e como 

base para exercícios, ela também pode ser submetida à 

t ipologia de Neuner.  

 

A t ipologia proposta por Neuner entende “texto” no seu 

signif icado mais amplo, ou seja, desde um sinal de trânsito, passando 

por uma notícia de rádio até uma obra l iterária. Sendo assim, e 

considerando o que já foi apresentado a respeito do gênero HQ e de 

sua gramática, incluímos também os quadrinhos nesse amplo 

signif icado da palavra texto. 

 

 

3.3.1. O papel dos exercícios no método comunicativo 

 

O processo dos alunos na conquista da independência/autonomia 

em língua estrangeira realiza-se através de seqüências de exercícios 

que preparam, organizam e estruturam, além de simular os atos de 

comunicação. 

 

O objetivo maior da aula comunicativa é a competência 

comunicativa, que tem três componentes: o conteudístico, o social e 

o l ingüístico. A aula comunicat iva não pode se limitar somente ao 

terceiro componente (Cf. NEUNER, 1996, p. 17 – por conteúdo 

lingüístico, o autor compreende a gramática). O conhecimento das 

regras gramaticais é importante, todavia, a aula de língua estrangeira 

não deve limitar-se somente à transmissão de regras. Ela deve 

preparar e capacitar o aprendiz para a comunicação em língua 

estrangeira, que é um sistema bem maior e mais complexo que um 

simples constructo de regras gramaticais. Para comunicar, fazem-se 

necessários os outros componentes citados, o conteudíst ico (as 
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palavras, expressões, o vocabulário) e o social (o conhecimento da 

cultura, regras de convivência, rituais de comunicação, etc.). 

 

Neuner classifica os exercícios em três momentos (recepção, 

reprodução e produção de textos) e de acordo com o grau de inde-

pendência do aluno para produção de um texto, seja oral ou escrito. São 

quatro os passos desde a recepção até a produção livre de um texto: 

 

A. Desenvolvimento da capacidade de compreensão e 

comprovação da compreensão; 

B. Exercícios com caráter reprodutivo; 

C. Exercícios com caráter reprodutivo passando a produtivo; 

D. Livre expressão. (Cf. NEUNER, 1996, p. 20-23) 

 

 Aqui cabe uma observação a respeito do termo “l ivre 

expressão”. É necessária a dist inção entre realidade e aula. Qualquer 

que seja a comunicação em sala de aula, não se pode dizer que ela 

seja “l ivre”, pois toda e qualquer expressão nesse contexto é diversa 

daquela que ocorre na vida real. Ela é guiada, persegue algum 

objetivo arquitetado pelo professor e tem sempre componentes 

artif ic iais. A aula é um momento apartado da realidade externa, assim 

como o teatro ou outro evento. Ela tem atores específ icos e papéis 

pré-determinados. Por isso, talvez seja mais apropriado, ao invés de 

“l ivre expressão” ou “produção l ivre de texto”, usar simplesmente o 

termo “produção de texto”, seja ele oral ou escrito. Assim sendo, 

podemos reformular a classif icação acima: 

 

A. Exercícios receptivos; 

B. Exercícios reprodutivos; 

C. Exercícios reprodutivo-produtivos e 

D. Exercícios produtivos. 
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3.3.2. Classificação dos exercícios 

 

Os objetivos dos exercícios de natureza receptiva (do tipo A, 

segundo Neuner) visam ao desenvolvimento de estratégias de leitura 

e da capacidade de compreensão, além de comprovar se houve ou 

não compreensão do que foi l ido ou ouvido. 

Ao confrontar-se pela primeira vez com um texto em língua 

estrangeira, o aluno precisa de ajuda para compreender as 

informações nele contidas. Além disso, ele deve ser capaz de 

comprovar se captou as pr incipais informações desse texto. (Cf . 

NEUNER, 1996, p. 20) 5  

  

São exemplos de exercícios do tipo A: sublinhar as passagens-

chave do texto, fazer um resumo das idéias principais à margem do 

texto, def inir palavras-chave e a relação entre elas, produzir um texto 

paralelo simplif icado, dividir o texto em partes de acordo com a idéia 

de cada uma delas, responder perguntas do tipo certo e errado ou 

múltipla escolha, completar frases, colocar as frases ou passagens 

na ordem correta.  

 

Juntamente com os exercícios do t ipo C, os exercícios do tipo 

B são passos de preparação para os exercícios “D”. Os exercícios “B” 

são extremamente guiados, dir igidos e marcados pela repetição, com 

pouquíssima variação de seus componentes. O aluno só reproduz 

modelos pré-determinados de caráter formal da língua estrangeira. 

São exercícios de natureza reprodutiva: 

Após a pr imeira compreensão das informações, devem-se colocar à 

disposição do aluno os meios l ingüíst icos necessários à expressão 

                                                 
5 Bei der ersten Begegnungmit einem fremdsprachlichenText im Unterricht braucht der Sprachlerner Hilfen 
zum Verstehen der darin enthaltenen Information. Außerdem soll er überprüfen können, ob er die wichtigsten 
Informationen erfaßt hat. (Cf. NEUNER, 1996, 20) 
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das pr imeiras reações ao conteúdo do texto e ele deve exercitar 

esses modelos. (Cf . NEUNER, 1996, p. 22) 6  

 

São exemplos de exercícios do tipo “B”: substituição, 

preenchimento de lacunas, exercícios de diferentes combinações de 

elementos, memorização apoiada em imagens, memorização dirigida 

por imagens, exercícios de memória no laboratório, exercícios para 

completar um diálogo, ordenar frases ou trechos. 

 

Os exercícios do tipo “C” têm caráter menos reprodutivo que 

os do t ipo B, já existe certo grau de independência e criatividade por 

parte do aluno e os exercícios não são mais meramente formais. Esse 

grau de independência pode variar muito. Um exercício do t ipo C 

pode ter 90% de caráter reprodutivo, ou seja, característ icas de um B 

e somente 10% de abertura para a criatividade ou, ao contrário, 

oferecer muita independência e um mínimo de teor reprodutivo, e 

ainda assim, ser uma atividade do tipo C. A relação do teor 

reprodutivo e produtivo é muito variável. Por isso, às vezes, é dif ícil 

determinar a natureza de um exercício desse tipo. De qualquer forma, 

entre outras coisas, o que se busca aqui é o emprego de um 

determinado conteúdo adquirido: 

A passagem do B para o C é f lu ida e ocorre, acima de tudo,  através 

de menor inf luência por parte do professor. [ . . . ]  Além disso, deve-se 

exercitar o emprego de determinadas técnicas de trabalho ( técnicas 

de compreensão de texto, fazer anotações, uso do dicionário etc.).  

(Cf . NEUNER, 1996, p. 22) 7 

 

                                                 
6 Nach dem ersten Verstehen einer Information/von Informationen sind Redemittel zum Ausdrücken erster 
Reaktionen auf den Inhalt zur Verfügung zu stellen und zu üben. (Cf. NEUNER, 1996, p.  22) 
7 Der Übergang vom B- zum C-Schritt ist fließend und ist hauptsächlich durch weniger starke Steuerung der 
Verständigungsleistung der Sprachlerner bestimmt.[...]Weiterhin kommt hier das Üben und der Gebrauch 
bestimmter Arbeitstechniken (Textentschlüssselungstechniken, Notizenmachen, Gebrauch eines Wörterbuchs 
etc.) hinzu. (Cf. NEUNER, 1996, p. 22) 
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São exemplos de exercícios do t ipo “C”: diálogo aberto, 

substituição, resolução de problemas, dar seqüência a uma estória ou 

a uma história em quadrinhos, estímulo por meio de imagens, 

recontar/ reescrever uma estória em outro t ipo de texto. 

 

Os exercícios “D”  são atividades nas quais o aluno se vale da 

livre comunicação (dentro das l imitações da situação “sala de aula” 

comentadas anteriormente, pois, por mais l ivre que uma comunicação 

possa ser, em sala de aula, ela é sempre uma simulação do real). A 

livre comunicação só é possível se os objetivos almejados nos 

anteriores “B” e “C” foram alcançados. Isto não signif ica, no entanto, 

que a seqüência obrigatória seja sempre A-B-C-D. Por exemplo, para 

se chegar a um “D” podem ser necessários vários “B” e uns tantos 

“C”, o retorno a um “B” e em seguida outro “”C para então se chegar 

a um “D”. Os exercícios do tipo D são de natureza produtiva e sua 

ocorrência nos manuais é bastante infreqüente. 

 

Exemplos de exercícios do t ipo “D” são: tomada de posição 

(espontânea), tomada de posição (fundamentada), discussão com 

papéis pré-determinados, narração de uma estória baseada em 

informações prévias.  

 

Neuner ressalta que os passos de A para D, assim como o 

emprego das diferentes habilidades comunicativas, não precisam, 

obviamente, ser realizados a partir de um único texto numa única aula. 

Ao contrário, muitos e diferentes tipos de texto devem ser 

subordinados a um tema (Cf. NEUNER, 1996, p. 25). Por “texto”, Neuner 

entende sempre um texto autêntico, que tem sempre uma intenção e 

comunica algo. O que ele comunica não pode se esgotar na 

transmissão de conteúdo gramatical. Um texto autêntico tem também 

sempre um destinatário real e uma forma determinada, específica: 
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Análises de manuais didát icos demonstraram que um texto que foi  

redigido de forma art if ic ial,  não possibi l i ta uma seqüência de 

exercícios fora da real idade do manual e, por isso, não vai além de 

um exercício do t ipo B. (Cf . NEUNER, 1996, p. 25) 8  

 

Se uma aula consegue, part indo de um exercício A, alcançar 

uma atividade do tipo D a contento, ou seja, os alunos produzem um 

texto, seja escrito ou falado, esse texto produzido pode, no próximo 

encontro tornar-se um exercício A. Todo texto presta-se a uma 

atividade do tipo A, por isso, um texto criado pelos alunos pode 

tornar-se objeto de leitura (ou audição) e, dessa forma, recomeçar o 

processo de A a D.  

 

A t ipologia de Neuner, juntamente com as categorias de 

McCloud, serão as bases da nossa proposta de análise de adequação 

didática de exercícios e das sugestões de atividades com histórias 

em quadrinhos na aula de alemão como língua estrangeira a serem 

aqui apresentadas. 

                                                 
8 Analysen vieler Lehrwerke haben gezeigt, daßein künstlich erstellter, außerhalb der Lehrbuchrealität nicht 
existierender Text interaktive Übungabläufe erst gar nicht ermöglicht und deshalb meistens schon bei B-
Übungen stehenbleibt. (Cf. NEUNER, 1996, p. 25) 
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3.4. Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 

 

Neste trabalho, quando nos referirmos ao nível de conhecimento 

de língua estrangeira de determinado aprendiz ou turma, estaremos 

util izando a classif icação of icial do Quadro Europeu Comum de 

Referência para as Línguas (QECR).  

 

Trata-se de um documento elaborado pelo Conselho Europeu 

(2001) e tem vários objetivos, entre eles:  

 

1. Fornecer uma base comum para a elaboração de programas de 

línguas, l inhas de orientação curriculares, exames, manuais etc. 

2. Descrever o que os aprendizes de uma língua precisam 

aprender para serem capazes de se comunicar nessa língua e 

quais conhecimentos e habil idades devem desenvolver para 

serem eficazes na comunicação. 

3. Definir os níveis de prof iciência que permitem medir os 

progressos dos alunos em todas as etapas da aprendizagem e 

ao longo da vida. 

4. Apresentar critérios objet ivos na descrição da prof iciência em 

língua estrangeira européia. (QECR, 2001, p. 19) 

 

O QECR insere-se na polít ica européia do pluri l inguismo e da 

pluriculturalidade e contempla a idéia de competência cultural e 

intercultural, da tolerância e da compreensão do outro sem 

preconceitos. Por isso, compreende o ensino e aprendizado de 

uma língua como um processo que vai muito além da gramática e 

das estruturas l ingüíst icas, passando, obrigatoriamente, pelas 

mais variadas formas de expressão lingüíst ico-culturais, tais como 

os gestos, os fraseologismos e o conhecimento de elementos da 
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cultura estrangeira que, apesar de não verbais, são de 

fundamental importância na comunicação. 

 

O QECR estabelece 3 níveis de prof iciência: o nível A, o nível B 

e o nível C. Cada nível tem duas subdivisões, o que resulta em A1 

e A2, B1 e B2, C1 e C2. Grosso modo, pode-se dizer que A é o 

nível elementar de uso da língua, B é o nível independente e C o 

nível competente. Se usarmos o mesmo termo da tradução 

portuguesa do QECR para a pessoa que “ut i l iza” a língua 

estrangeira, ou seja, o “ut i l izador”, temos: 

 

A – uti l izador elementar (A1: iniciação, A2: elementar) 

B – uti l izador independente (B1: l imiar, também conhecido 

antes do QECR por pré-intermediário; B2: vantagem ou o antigo 

intermediário) 

C – ut i l izador prof iciente (C1: autonomia, também conhecido 

como intermediário superior: C2: mestria ou superior ou avançado) 

(QECR, 2001, p. 47) 

 

 Para se ter uma noção mais precisa dos resultados obtidos e 

situar as turmas citadas nesta pesquisa, reproduzimos abaixo as 

informações a respeito do QECR encontradas no site do Inst ituto 

Goethe de São Paulo, no qual foi realizada a parte empírica da 

pesquisa (http://www.goethe.de/ins/br/sap/lrn/stf /ptindex.htm). 

  

 O Instituto Goethe obedece ao QECR e apresenta a seguinte 

descrição para as capacidades esperadas ao f inal de cada nível: 
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Uso elementar da língua  

A1  

Capacidade de compreender e ut i l izar frases e expressões cot idianas 

simples; capacidade de apresentar-se, elaborar perguntas simples 

sobre outras pessoas e responder a perguntas desta natureza; 

capacidade de comunicar-se de maneira simples, quando o(a) 

interlocutor(a) fala lenta e claramente. 

 

A2 

Capacidade de compreender frases e expressões de uso freqüente, 

relacionadas entre si (por ex. informações sobre a pessoa, família, 

compras, trabalho, local de residência e arredores); capacidade de se 

comunicar em situações simples, rotineiras, em que ocorra uma troca 

simples e direta de informações sobre coisas conhecidas e usuais; 

capacidade de descrever, com meios simples e em relação a 

demandas básicas, a origem, a formação, o ambiente a sua volta. 

 

Uso independente da língua  

B1  

Capacidade de compreender os pontos principais quando é uti l izado 

um padrão lingüíst ico claro e se tratam de assuntos conhecidos como 

trabalho, escola, férias, etc.; capacidade de lidar com a maioria das 

situações l ingüíst icas com que se depara em viagens; Capacidade de 

expressar-se de forma simples e conexa sobre temas conhecidos e 

campos de interesse pessoal; Capacidade de relatar experiências e 

acontecimentos, sonhos, esperanças e objetivos, e fundamentar ou 

esclarecer pontos de vista. 

 

B2 

Capacidade de compreender os conteúdos principais de textos 

complexos sobre temas concretos e abstratos; Capacidade, também, 
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de compreender discussões técnicas em seu próprio campo de 

atuação; Conseguir comunicar-se de forma f luente e espontânea, de 

forma que uma conversação normal com falantes nativos da língua 

seja possível sem maior esforço; Conseguir expressar-se de forma 

clara e detalhada sobre um amplo espectro temático, explicar um 

posicionamento frente a uma questão atual e dar detalhes pró e 

contra diferentes possibil idades. 

 

Uso competente da língua  

C1  

Capacidade de compreender um amplo espectro de textos mais 

longos e exigentes, além de signif icados implícitos; Conseguir 

expressar-se espontânea e f luentemente, sem precisar procurar por 

palavras; Capacidade de usar a língua na vida social e prof issional 

ou no estudo e formação de forma efetiva e f lexível; Expressar-se de 

forma clara, estruturada e minuciosa sobre temas complexos e usar 

apropriadamente diversos meios de associações textuais. 

 

C2 

Poder compreender sem esforço prat icamente tudo o que ele / ela lê 

ou escuta; Capacidade de resumir informações de diversas fontes 

impressas e verbais, formulando just if icat ivas e explicações de forma 

conexa e reproduzi-las; Conseguir expressar-se espontaneamente, 

com bastante f luência e precisão e também esclarecer nuances de 

signif icado em circunstâncias mais complexas. 
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4. Integração de histórias em quadrinhos  

    na aula de língua estrangeira 

 

 

4.1. Histórias em quadrinhos em manuais de alemão  

como língua estrangeira 

 

 Os manuais didát icos de alemão como língua estrangeira mais 

recentes já incorporam esporadicamente histórias em quadrinhos 

como estímulos para exercícios de compreensão e gramática. Não é 

nosso objet ivo fazer um levantamento exaustivo de exemplos de 

exercícios com histórias em quadrinhos nos manuais de língua 

estrangeira. O intuito deste item é apenas mostrar alguns exemplos 

de forma a ilustrar as af irmações feitas a esse respeito no trabalho. 

 

O primeiro exemplo se encontra no livro de exercícios 

(Arbeitsbuch) de uma manual muito conhecido entre os professores de 

alemão, que foi utilizado durante muitos anos em quase todos os cursos 

de alemão no Brasil e no mundo todo e ainda é usado por muitos. 

Trata-se do livro Themen neu (BOCK, 2001, p. 106). Na lição 9, cujo 

tema é Geschenke (presentes), um dos conteúdos gramaticais são os 

pronomes pessoais nos vários casos (nominativo, acusativo e dativo). 

 

A tarefa proposta com a história em quadrinhos de Walt Disney 

é “preencher as lacunas com o pronome pessoal correto”. Na 

descrição que fazemos aqui da HQ, os pronomes que faltam nas 

lacunas aparecem sublinhados. O personagem Pateta está 

procurando um presente de aniversário para Clarabela (Annabella, na 

versão em alemão). A história em quadrinhos ocupa uma página e 

tem quatro seqüências de vinhetas com dois quadrinhos cada. Na 

primeira seqüência aparece antes de mais nada o logotipo de Mickey 
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Mouse. Nos primeiros dois requadros, Pateta passeia sozinho pela 

cidade olhando vitr ines de lojas (Q = quadrinho): 

 

 

 
Q1 – Pateta: Torradeira, panelas, l iquidif icador... Isso tudo ela já tem! 

Q2 – Talvez um abajur? Não, Eu não posso levá-lo. É muito 

impessoal. 

Q3  – Avistando Mickey e Minnie: Olá vocês dois! Digam-me, o que eu 

posso comprar de aniversário para a Clarabela? 
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Q4 – Minnie: Compre-lhe uma pele. Isso ela ainda não tem. Disso eu 

sei. Pateta: Hmm... 

Q5 – Mickey e Minnie se afastam. Pateta olhando para uma vitr ine 

assombra-se: Céus! 

Q6 – Dentro da loja. O vendedor diz: ... e o Senhor o leva por 

somente 2000 marcos. Pateta: Hmm. 

Q7 – Pateta: Eu preciso pensar a respeito. 

Q8  – Pateta, entrando com um gatinho nas mãos: Aqui Clarabela, 

“uma pele”. Eu espero que você goste dela. 

 

Esse é um típico exemplo de exercício B, segundo a t ipologia 

proposta por Neuner. Ele tem caráter reprodutivo e persegue somente 

um objetivo: exercitar a declinação dos pronomes pessoais. Ao 

propor uma tarefa gramatical tradicional e nada criativa em um 

“suporte” não usual como as HQ, o exercício adquire um caráter mais 

lúdico e mais motivador. 

 

Segundo exemplo: Na página seguinte do mesmo livro de 

exercícios (BOCK, 2001, p. 107), temos mais uma atividade com 

história em quadrinhos, cuja tarefa é: “Hertha faz aniversário. Paul 

quer lhe presentear algo. Escreva uma história em quadrinhos”.  

  

 Observando as imagens, podem-se notar claramente as 

semelhanças com a HQ do Pateta apresentada anteriormente. O 

número de requadros e sua distribuição são idênticos. A única 

diferença é que, ao invés do logotipo de Mickey Mouse, temos um 

pequeno quadrinho introdutório onde o personagem Paul (no lugar do 

Pateta) aparece, digamos, sem idéia alguma do que fazer (como 

sugere a ausência do balão). No lugar de Mickey e Minnie surgem as 

crianças e, no lugar de Clarabela, a esposa/mãe (Hertha). De resto, a 

história segue idêntica à de Walt Disney. 
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A tarefa de preencher os balões, ou seja, criar o texto da HQ 

representa um passo adiante na liberdade e independência do aluno 

em relação ao exercício anterior com o Pateta. No entanto, ainda não 

configura um exercício produtivo, pois é completamente guiado pelo 

anterior, que lhe serve de modelo. O que temos aqui é um exercício 

do t ipo C com forte teor de B. Ao contrário do anterior,  não se trata 

de um texto autêntico. A HQ deste exercício foi “fabricada” para o 
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l ivro e para essa atividade específ ica, ou seja, não pressupõe 

leitores, mas sim alunos.  

 

No  terceiro exemplo a seguir, veremos três atividades com 

histórias em quadrinhos do livro Stufen International 

(VORDERWÜLBECKE, 1999).  

 

O exemplo abaixo (Tomo 3, p.14) é um texto autêntico de Dik 

Browne com o personagem Hagar, muito famoso na Alemanha. A 

tarefa proposta é “preencha os balões e compare com o colega”. A 

transição de um quadro para o outro é a que exige menos conclusão 

do leitor, portanto a mais simples e a que proporciona maior 

segurança aos alunos. A possibil idade de o exercício dar resultados 

posit ivos é maior, na medida em que a possibil idade de frustração é 

inversamente proporcional ao grau de dif iculdade.  

 

 

  

Q1 – Hagar pergunta a Sven: Por que você não dança, Sven? Sven 

responde: (balão vazio)  
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Q2 – Novamente um balão vazio para Sven. 

Q3 – Sven diz: Eu nunca sei o que devo dizer para uma garota... 

Q4 – Hagar: Ridículo... Diga qualquer coisa.  

Q5 – E continua: Por exemplo – “Você vem sempre aqui?”... Ou “Nós 

já não nos vimos antes?” 

Q6 – Hagar segue dando algum exemplo ou conselho. O balão tem só 

o começo de sua fala: Ou (balão segue vazio para ser completado 

pelo aluno) 

Q7 – Sven, batendo resolutamente na mesa diz: Vou fazer isso! 

Q8 – Sven levanta-se, dirige-se à garçonete e diz algo que começa 

por: Olá! (o resto deve ser preenchido pelo aluno) 

 

Consideramos o fato de o livro não apresentar a versão original 

da HQ para comparação com as versões dos alunos muito posit ivo, 

porque este não é o objetivo da at ividade e porque isto lhe confere 

mais l iberdade criativa, não atrelando a produção dos alunos a 

nenhum resultado esperado. Também posit ivo é o fato de os autores 

haverem escolhido um texto autêntico para uma atividade do tipo C. 

 

Quarto exemplo:  

O próximo exemplo, também do livro Stufen International (Tomo 

2, p. 55), não é uma atividade com, mas a partir de quadrinhos. 

Infelizmente, não se trata de uma HQ autêntica. O texto da história 

serve de pretexto para introduzir um fenômeno gramatical, a saber, 

os pronomes ref lexivos. Em todas as falas dos dois personagens 

(policial e assaltante) há um pronome ref lexivo (sich ou mich). 

 

O título da história é “quem ri por últ imo, ri melhor” (abaixo, na 

f igura, como 3.). A tarefa (a) é simplesmente “leia”.  

Tradução: Dois dias depois, a polícia consegue pegar o ladrão 

do banco (B) em seu apartamento. O policial (K) deixa-o ir ao toalete 
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e espera em frente da porta. Após alguns minutos, ele f ica impaciente 

e chama... 

K: Apresse-se! 

B: Sim, sim! Eu estou me lavando. 

K: Você ainda não está pronto? 

B: Não, eu ainda estou me barbeando. 

K: Você não está mais se barbeando coisa nenhuma! 

B: Não, eu estou me penteando. 

K: Penteei-se depois! 

B: Mas eu ainda tenho de me vestir! 

K: Apresse-se, homem! 

B: Eu estou me apressando! 

 

 

 

Após a leitura da história, os alunos devem sublinhar os 

pronomes ref lexivos, sistematizá-los e fazer outros exercícios 

gramaticais. 



 53 

Quinto exemplo:  

Mais um exemplo extraído do manual Stufen International (Tomo 

2, p.123). Apesar de se tratar de uma atividade criativa com 

quadrinhos, ela se serve de imagens encomendadas para o exercício, 

ou seja, não é um texto autêntico. A tarefa proposta é a de colocar os 

quadrinhos numa ordem lógica e criar um texto para elas. Segundo a 

tipologia de Neuner, esse exercício configura uma atividade do tipo D. 

 

 

 

Sexto exemplo: 

Até o momento vimos exemplos de exercícios incluídos em 

manuais didáticos. Seguem-se dois exemplos de l ivros que se 

util izam única e exclusivamente dos quadrinhos como atividades para 

o ensino de alemão como língua estrangeira. 

 

O primeiro deles – Mick: das Comic-Buch zum Lesen und 

Arbeiten - é uma criação conjunta de vários professores de escolas 

alemãs fora da Alemanha. Essas escolas têm o alemão na grade 

curricular ao lado das disciplinas tradicionais obrigatórias. A obra 

destina-se alunos jovens e adolescentes e não é um a manual que 

deve ser seguido página por página, como os demais l ivros didát icos. 
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Na introdução, os autores explicam que as at ividades do livro devem 

ser escolhidas pelos professores de acordo com o desejo dos alunos.  

 

A idéia de util izar HQ para introduzir, revisar, rever ou 

simplesmente exercitar estruturas gramaticais e produção de texto é 

muito boa, principalmente quando o que se persegue são atividades 

motivadoras e criativas dirigidas a um público específ ico como o 

juvenil. O livro oferece vários t ipos de exercícios gramaticais e de 

produção de texto, jogos e palavras cruzadas. No entanto, poucos 

deles são verdadeiramente exercícios com HQ. Na maioria dos casos, 

eles apenas partem das histórias em quadrinhos com o personagem 

Mick, criado para o livro, e transformam-se em atividades 

tradicionais. Ou seja, as histórias de Mick são apenas a motivação 

para a atividade seguinte.  

 

Todas as situações e imagens foram encomendadas para o livro 

e desenhadas por Bernhard Ofczarek. Essa ausência de 

autenticidade confere à obra um caráter art if ic ial e apenas folheá-la 

já resulta numa experiência cansativa (exemplo retirado do l ivro 

encontra-se no anexo 1), configurando um exemplo de uso pouco 

feliz das histórias em quadrinhos para f ins didáticos. 

 

Sétimo exemplo:  

O l ivro Hägar, der Screckliche: im Kampf mit der deutschen 

Grammatik9 traz 50 tiras do personagem viking, conhecido no Brasil 

com Hagar. Cada página dupla da publicação, ao esti lo da inglesa 

English Grammar in Use, porém em formato bem maior, começa com 

uma tira de Hagar e, logo abaixo, seguem-se as atividades motivadas 

por ela, que continuam na página seguinte. As at ividades dedicam-se 

ao treino de vocabulário e exercícios de gramática. Como o próprio 

                                                 
9Tradução: Hagar, o terrível: em luta com a gramática alemã. 
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título indica, o foco se concentra na gramática e não há atividades 

voltadas à produção de texto. A publicação já tem 20 anos e, apesar 

do layout antiquado, continua oferecendo exercícios muito 

interessantes por conta da motivação através de quadrinhos muito 

divertidos e espirituosos do personagem Hagar (exemplo no anexo 2). 

  

 Os exemplos aqui apresentados mostram que, na maioria das 

vezes, os materiais didát icos se ut il izam de histórias em quadrinhos 

apenas como ponto de part ida para exercícios gramaticais. No item 

seguinte, propõe-se uma ref lexão para a didat ização de histórias em 

quadrinhos que util iza as característ icas intrínsecas desse tipo de 

texto como apoio ef iciente para uma util ização mais autônoma da 

língua estrangeira, de acordo com os objetivos do Quadro Europeu 

Comum de Referência apresentados anteriormente. 
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4.2. Exemplo de didatização de uma história em quadrinhos  

para a aula de alemão como língua estrangeira 

 

Se o professor está convencido de que o gênero HQ merece um 

lugar junto aos demais t ipos de texto, pelos motivos apresentados 

anteriormente, ele pode, da mesma forma que faz com outros textos, 

lançar mão de várias atividades próprias ao treino da habil idade de 

compreensão escrita, sejam elas tradicionais – por exemplo, a 

verif icação da compreensão através de perguntas sobre o texto – ou 

mais criativas. Ele pode associar essas atividades a várias outras e a 

habil idades diferentes, além da comprensão escrita, por exemplo: a 

produção escrita, a produção oral, o treino de vocabulário e 

gramática e a compreensão da cultura estrangeira. 

 

Após ter claro para si quais objetivos o professor quer alcançar 

em sua aula uti l izando quadrinhos, ele se defronta com várias 

questões ao selecionar uma história:  

 

1. Quais são meus objetivos ao uti l izar quadrinhos em uma aula?  

2. Que tipo de quadrinhos vou procurar?  De que est i lo?   

3. Qual temática quero abordar?   

4. Que habil idades quero treinar por intermédio da HQ?  

5. Que atividades posso planejar?  Receptivas, reprodutivas ou 

produtivas?  10 

6. Qual o vocabulário de meus alunos?   

7. Como saber se vai dar certo, se os alunos vão atingir os objetivos 

desejados?  Não vai ser dif ícil demais ou fácil demais?  

 

 Como vimos, sendo as HQ um meio de comunicação de massa 

de tão grande alcance, tanto geográf ico como no que se refere ao 
                                                 
10  A natureza das atividades (receptiva, reprodutiva e produtiva) é abordada no capítulo 3.3.  
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público leitor, elas se apresentam de inúmeras formas, em variados 

esti los, com diversos propósitos e dirigidas a diferentes leitores de 

faixas etárias e de culturas dist intas. A combinação de todos esses 

diferenciais resulta num universo fantástico a ser explorado. Seria 

impossível dar conta dele neste trabalho. Por isso, tenho de limitá-lo 

a um recorte exeqüível. 

 

A limitação diz respeito ao tamanho do texto. O t ipo de HQ que 

será objeto deste trabalho é o das tiras11 ou HQs que ocupam uma só 

página, por serem curtas, incisivas, mais ef icazes do ponto de vista 

da surpresa f inal e da comicidade e, sobretudo, mais ágeis e mais 

rápidas do ponto de vista do humor. 

 

Além disso, esse tipo de HQ apresenta duas vantagens de 

ordem prática: levando-se em consideração uma classe com vários 

alunos, a t ira é mais fácil de ser xerocopiada do que estórias mais 

longas. A segunda vantagem é a de possibil itar at ividades que se 

realizam numa única aula, com começo, meio e f im, não sendo 

necessário retomá-las num próximo encontro. 

 

No processo de seleção das t iras, observamos a categorização 

de McCloud para as transições de quadro-a-quadro, segundo o nível 

de conclusão exigido do leitor. Sua categorização vai de 1 a 6, como 

já vimos no capítulo 3.2. Essa categorização é também uma escala. 

As transições do tipo 1 exigem pouca conclusão do leitor, as do t ipo 2 

um pouco mais, e assim por diante. Dessa forma, e também 

respondendo às outras questões que se impõem ao professor no 

                                                 
11 Segundo o dicionário eletrônico Houaiss, tira é o “segmento ou fragmento de história em quadrinhos, 
geralmente com três ou quatro quatros, e apresentados em jornais ou revistas numa só faixa horizontal”. No 
entanto, as tiras que uma vez foram apresentadas em um jornal podem ser reunidas posteriormente numa 
publicação. Há também autores que se especializaram em tiras e, mesmo não publicando em jornais ou 
revistas, criam-nas para edição em livros. 
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momento da escolha das tiras (vide p. 56), podemos adequar cada 

tira ao nível da turma e às atividades pretendidas em cada caso. 

 

Com o objetivo de tornar mais claro como foi a aplicação dos 

exercícios na parte prática desta pesquisa, apresento a seguir uma 

atividade com algumas tiras, à guisa de exemplo.  

 

 

Contexto da aula-exemplo 

 

A atividade sugerida que se segue insere-se num contexto 

maior do conteúdo programado para uma classe de nível básico 3. O 

tema da l ição 12 do l ivro Stufen International 2 é “O homem é o que 

come”. Trata-se de comidas e bebidas, das at ividades e ações 

relat ivas a essas necessidades básicas e do vocabulário 

correspondente. São tematizadas também algumas expressões 

idiomáticas e frases feitas relacionadas ao tema. Ou seja, além dos 

atos de fala, do vocabulário e da gramática, o fenômeno lingüíst ico 

que vem sendo abordado há alguns encontros é o dos 

fraseologismos.12  

 

Exemplos de expressões idiomáticas e frases feitas que 

aparecem na lição, com a minha tradução livre entre parênteses: 

Guten Appetit! (Bom apetite!), Viele Köche verderben den Brei 

(“Cozinheiros demais estragam o molho”),  Ein voller Bauch studiert 

nicht gern (“Barriga cheia não gosta de estudar”), Hunger ist der 

beste Koch (A fome é o melhor tempero), Liebe geht durch den 

Magen (“O amor passa pelo estômago”), Die Augen essen mit (“Os 

olhos comem junto” / “Beleza se põe na mesa”). 

                                                 
12  Segundo o dicionário eletrônico Houaiss: frase ou expressão cristalizada, cujo sentido ger. não é literal; 
frase feita, expressão idiomática (p.ex., fazer uma tempestade em um copo de água) 
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A maior parte dos fraseologismos mais recorrentes nas t iras de 

histórias em quadrinhos vêm na forma modif icada, ou seja, não na 

forma original, estabelecida e conhecida por todos os falantes de uma 

determinada comunidade l ingüíst ica.  

 

Segundo Harald Burger em seu livro Phraseologie: Eine 

Einführung am Beispiel des Deutschen, modif icação é a variação 

ocasional e proposital de um fraseologismo para um determinado 

texto com um objet ivo definido (Cf. BURGER, 1998, p. 27 e 150). 

 

O objet ivo da modif icação dos fraseologismos nas histórias em 

quadrinhos é o de criar a gag, isto é, a piada rápida com efeito 

surpresa. Esse efeito surpresa provém da modif icação de uma 

estrutura já conhecida, vem do estranhamento que essa mudança 

causa no leitor, do jogo com as palavras; recurso muito comum 

também na linguagem da propaganda e das manchetes de jornal. 

 

 

Seleção das histórias em quadrinhos 

 

Como apresentado ao início do capítulo, o professor se depara 

com algumas questões ao selecionar o material de HQ para uso em 

sala de aula. Vamos revê-las e procurar respondê-las: 

 

1. Que tipo de quadrinhos vou procurar?  De que est i lo?   

O professor deve conhecer o gosto de seus alunos, seja através 

de uma enquete, questionário, conversa informal ou mesmo através 

de sua experiência e convívio com os mesmos, e procurar algo que 

possa sat isfazer o gosto médio de seu ”público”. Além disso, ele não 
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pode esquecer de si mesmo, ou seja, o material deve ser também do 

seu agrado, para permitir também a sua identif icação com o material. 

 

2. Qual temática quero abordar?   

Neste caso, como vimos, a atividade tem a ver com 

fraseologismos usados à mesa, relacionados às refeições ou ao ato 

de comer, preparar alimentos etc. 

 

3. Qual o vocabulário de meus alunos?   

O professor, e ninguém melhor que ele, sabe qual é o 

vocabulário de seus alunos e se eles terão dif iculdades ou não ao se 

defrontar com determinado texto. Após uma primeira leitura, durante 

a seleção do material, o professor constata qual é o nível de 

dif iculdade do texto das HQ disponíveis. A seguir, ele deve se 

perguntar se será necessário um trabalho prévio com preparação do 

vocabulário, ou se as t iras selecionadas podem ser apresentadas aos 

alunos sem essa preparação.  

 

4. Que habil idades quero treinar/ativar por intermédio da HQ?   

Na verdade, quanto mais, melhor. A aula de língua estrangeira 

ideal, sob a perspectiva do método comunicativo, é aquela em que se 

consegue praticar as quatro habil idades num mesmo encontro (ler, 

ouvir, escrever e falar). Se todas as habil idades forem motivadas por 

um mesmo impulso inicial, melhor ainda. No entanto, nem sempre 

isso é possível e tampouco deve ser o objetivo primordial. A única 

habil idade não contemplada na atividade proposta foi a de 

compreensão oral (ouvir). 
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5. Que atividades posso planejar?  Receptivas, reprodutivas ou 

produtivas?   

A HQ, como texto, presta-se, em primeira instância, a uma 

atividade receptiva, a não ser que a proposta seja a de se criar uma 

história em quadrinhos. A partir da t ira e de sua 

recepção/compreensão, pode-se, então, planejar as demais 

atividades em direção à produção, seja ela escrita ou oral. Aqui, 

objetivamos at ividades receptivas (exercícios do tipo A,  segundo a 

t ipologia apresentada) e produtivas (exercícios do tipo C e D). 

 

6. Como saber se vai dar certo, se os alunos vão atingir os objetivos 

desejados?  Não vai ser dif ícil demais ou fácil demais?  

Para responder a essa questão faz-se necessária a análise da 

história em quadrinhos segundo a categorização de McCloud, 

conforme vemos a seguir. 

 

 

Análise da t ira 

 

A t ira escolhida para a atividade de exemplo provém do livro 

número 5 - “Wil lst  mal mal´n Hai von innen sehen?!” (Quer ver um 

tubarão por dentro?!)-  da série Haiopeis de Thomas Siemensen, da 

editora alemã Achterbahn de Kiel.  

 

A série Haiopeis apresenta o mundo submarino, onde os 

principais personagens são os tubarões, desenhados com traço 

esti l izado e caracterizados de forma humanizada. Essa humanização 

deve-se talvez ao fato de que, como os homens, também eles estão 

no topo da cadeia alimentar. Desta forma, as atitudes humanas 

podem ser crit icadas, ridicularizadas e questionadas de maneira 

divertida e inteligente, por vezes mordaz e com grande dose de 
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humor negro. Junto com os tubarões, circulam pelas t iras outros 

seres subaquáticos e até humanos, na forma de mergulhadores e 

banhistas que são, obviamente, além de iguaria para os tubarões, 

motivo de piada. 

 

Dentro do tema “comer e beber”,  os alunos têm acesso a 

diversos fraseologismos. Aqui, temos o fraseologismo alemão “die 

Augen essen mit”. Podemos traduzi-lo como “os olhos comem junto“, 

o que equivaleria a dizer em português: “beleza se põe na mesa“. O 

fraseologismo alemão se refere ao fato de o elemento estético ter um 

papel importante na apreciação da comida. 

 

Na tira, um tubarão espalhafatoso espirra sopa no olho de outro 

tubarão no momento em que lhe serve a comida. O tubarão atingido 

pela sopa reclama e o outro retruca: “E daí?”, completando com o 

fraseologismo modif icado, dizendo: “o olho come junto”. 
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O fraseologismo “die Augen essen mit” aparece na t ira 

modif icado formalmente e semanticamente. Do ponto de vista formal 

o plural “die Augen” (olhos) foi substituído na HQ pelo singular “das 

Auge” (olho). Essa modif icação formal traz consigo a modif icação 

semântica, com a transformação do signif icado fraseológico em 

signif icado li teral, o que caracteriza a piada. 

 

A t ira apresenta um nível baixo de conclusão entre os 

quadrinhos, o que a torna adequada para uma atividade na qual os 

alunos são incentivados a testar a compreensão de forma produtiva, 

a saber, completar balões de fala com base na situação e no restante 

do texto apresentados. Para tanto, suprimiu-se as falas dos balões 

dos quadrinhos 3 e 5 (vide anexo 3).  

 

A conclusão exigida do leitor entre os quadrinhos 2 e 3 é 

mínima, de nível 1, ou seja, momento-a-momento. Os personagens 

permanecem no mesmo lugar, as diferenças são poucas. Um deles, o 

que recebeu a porção de comida, afasta um pouco o prato que segura 

com a mão direita para o lado para poder l impar o olho esquerdo com 

a outra mão, enquanto reclama dizendo: “Preste atenção! Agora eu 

levei sopa no olho!” Diz isso em letras maiúsculas, convenção de voz 

alta e tom imperativo. Não só as diferenças são poucas, como 

também a situação é muito clara. Tão clara que seria possível 

conceber esse quadrinho sem balão e, assim mesmo, a compreensão 

seria fácil.  Uma vez que o grau de conclusão exigido não é alto, 

pode-se suprimir o texto do balão. 

 

No quadrinho seguinte, em close-up, o tubarão que serve a 

comida pergunta: “E daí” também em letras maiúsculas, denotando 

uma alteração na voz e no tom, nada suti l e tampouco gentil. O texto 

deste balão não foi suprimido porque não seria aconselhável deixar 
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quadrinhos seguidos sem texto neste t ipo de atividade. Isso exigiria 

muito dos alunos em termos de conclusão. Além disso, esse 

quadrinho funciona como a ponte entre os quadrinhos 3 e 5, ele dá o 

“gancho” para o desfecho da história. Toda tarefa deve, de alguma 

forma, oferecer algum apoio para o aluno poder cumpri-la a contento.  

 

No mesmo tom, o mesmo tubarão prossegue, no últ imo 

quadrinho, com o fraseologismo modif icado: “O olho come junto”. A 

transição do penúlt imo para o últ imo quadrinho novamente é da 

categoria 1, ou seja, outra vez uma transição tranqüila do ponto de 

vista da conclusão exigida ao leitor.  Por essa razão e pelo fato de os 

fraseologismos ligados ao tema comer e beber já terem sido 

introduzidos e estarem ainda presentes na memória do aluno, supõe-

se que a tarefa exigida não representará um grande esforço.  

 

 

Plano de aula 

 

A proposta de didatização parte do pressuposto de que os 

alunos já participaram de at ividades anteriores que lhes tenham 

apresentado as expressões fraseológicas das tiras tais como elas são 

conhecidas e dicionarizadas, e que essas expressões já tenham sido 

compreendidas, mas, não obrigatoriamente, aplicadas em algum 

exercício de produção oral ou escrita. 

 

Os objet ivos que se espera alcançar com as atividades são:  

1. reconhecer um fraseologismo num novo contexto 

humorístico; 

2. aplicá-lo no contexto dos quadrinhos;  

3. comparar o fraseologismo conhecido com a modif icação 

apresentada pelo autor dos quadrinhos. 



 65 

O primeiro objet ivo propõe um exercíc io de reconhecimento, 

não produt ivo.  A at ividade que se re laciona com este pr imeiro 

objet ivo é a de número 1 (ver at ividades abaixo).  De acordo com 

t ipologia de Neuner,  esse é um exercíc io do t ipo A,  de natureza 

recept iva.  

 

O segundo objetivo está relacionado com a atividade número 2, 

de caráter produtivo. É um exercício do tipo C,  pois exige do aluno 

certo grau de criatividade. No entanto, ainda não é um D, pois a 

criação do aluno ainda é parcialmente conduzida pelo pouco texto 

que resta nos balões. 

 

O últ imo objetivo relaciona-se com a terceira atividade 

proposta, novamente de caráter não produtivo e, portanto, um 

exercício do t ipo A, pois se trata de simples reconhecimento. 

 

 

Atividades sugeridas 

 

1.  “Observe a t ira e relacione-a com o fraseologismo correto”. (O 

aluno recebe a história em quadrinhos com espaços em branco 

em alguns balões – anexo 3).  

 

Lista de fraseologismos: 

 

a) Guten Appetit! 

b) Viele Köche verderben den Brei 

c) Die Augen essen mit 

d) Ein voller Bauch studiert nicht gern 

e) Hunger ist der beste Koch 

f) Liebe geht durch den Magen 



 66 

Aqui o aluno retoma fraseologismos ele conhece em alemão, 

reconhece-os na lista e relaciona um deles com a t ira.  

 

Assim que os alunos terminam esta atividade, o professor 

efetua uma verif icação, observando se a relação estabelecida entre 

t ira e fraseologismo está correta e se há alguma dúvida. 

 

2.  (Atividade em duplas ou em trios) “Imagine um texto para esses 

quadrinhos, escreva-o nos balões em branco e depois apresente-

o para a classe”. 

 

Este é um exercício descontraído de produção de texto, pois é 

motivado pelos quadrinhos e participativo por ser apresentado à 

classe, o que adiciona ainda um elemento de competição entre os 

grupos. 

 

3.  “Compare sua versão com a versão original”. “O que está 

diferente?” “O que foi modif icado no signif icado e no uso do 

fraseologismo?” 

 

A discussão que surge das perguntas acima pode se tornar 

bastante interessante e serve como exercício de conscientização 

tanto para as estruturas fraseológicas como para a questão da 

compreensão do humor e da l inguagem dos quadrinhos.  

 

A discussão pode ser realizada em português, nas classes de 

nível básico. Em classes de nível intermediário, pode acontecer na 

língua estrangeira e passa a ser a atividade de número 4, de caráter 

produtivo e, devido à sua liberdade, um exercício do t ipo D,  no qual 

se exercita a habil idade de produção oral (conversação).  
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Após essa atividade, acredito que os alunos dif icilmente se 

esquecerão da expressão “die Augen essen mit”. Por um lado, porque 

ela lhes proporcionou a possibil idade de rever um fraseologismo e, 

por outro, porque a maneira pela qual ele foi revisto não é a usual,  

não só por sua modif icação, mas também, pelo meio através do qual 

foi veiculado, os quadrinhos.  

 

Este detalhamento de uma didatização de quadrinhos serve como 

exemplo para as ref lexões que devem nortear o uso desse t ipo de 

texto, bem como para a aplicação dos conceitos básicos da 

linguagem em quadrinhos para a seleção e elaboração de exercícios 

visando a objetivos específ icos. O próximo item apresenta a proposta 

de uma pequena tipologia de exercícios apropriados para a 

didatização de histórias em quadrinhos na aula de alemão e, por 

extensão, no ensino de línguas estrangeiras em geral. 
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4.3. Sugestões de exercícios com quadrinhos  

 

Podemos af irmar que todo exercício a part ir de histórias em 

quadrinhos é, em primeira instância, um exercício de compreensão de 

texto, portanto, uma atividade do t ipo A. O que se exige depois de 

sua leitura e compreensão inicial pode ser uma atividade A, B, C ou 

D. Compreende-se aqui como “leitura” não só a de texto verbal, mas 

também a da imagem e, acima de tudo, a leitura de ambos em sua 

simbiose específ ica dos quadrinhos. 

 

Desse modo, as característ icas únicas dessa l inguagem devem 

ser aproveitadas para a didatização e elaboração de exercícios: não 

apenas os elementos l ingüíst icos podem ser manipulados, mas 

também, e principalmente, o aspecto seqüencial e pictórico, com 

vistas a um estímulo diferenciado para a interação com a língua 

estrangeira. Os exercícios propostos neste item visam ilustrar tal 

procedimento e fornecer aos professores de língua estrangeira um 

primeiro arsenal específ ico para o trabalho com esse t ipo de texto. 

 

O elenco abaixo, elaborado por mim com base em minha 

experiência na área e em atividades similares apresentadas em 

diversos manuais didáticos, deve ser entendido como uma lista não 

definit iva de possibil idades, aberta à inclusão de novas atividades, a 

variações e adaptações, e será uti l izado como base para as 

propostas de didatizações de quadrinhos neste trabalho. 

 

 Atividades do professor Atividades dos alunos 

1 troca a seqüência dos quadros 

de uma tira 

colocam os quadros na 

seqüência correta 

2 retira os balões dos quadros, 

deixando-os fora de ordem 

colocam os balões na seqüência 

correta e dentro dos quadros  
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3 retira o texto do últ imo quadro escrevem o texto do(s) 

balão(ões) do últ imo quadro 

4 retira o texto de alguns 

quadros 

escrevem o texto dos balões 

em branco 

5 retira todo o texto, deixando 

somente as imagens 

criam o texto para a t ira 

6 retira uma ou mais palavras da 

tira, deixando lacunas nos 

balões 

preenchem as lacunas 

7 retira as imagens e deixa os 

balões 

1. desenham os personagens 

(ou) 

2. imaginam quem são os 

personagens e reportam aos 

colegas 

8 apresenta uma tira numa 

língua desconhecida ou f ictícia

1. contam o que está 

acontecendo (ou) 

2. dizem o que os personagens 

estão falando 

9 apresenta uma tira onde 

faltam alguns elementos 

visuais, deixando o contorno 

ou algum vestígio deles 

dizem o que está faltando, 

sobre o que falam os 

personagens ou contam o que 

está acontecendo 

10 de modo semelhante à 

atividade anterior, apresenta 

uma tira da qual foram 

retirados todos os elementos 

visuais, restando só o texto  

dizem o que está faltando, 

sobre o que falam os 

personagens ou contam o que 

está acontecendo, imaginando 

os elementos visuais 

11 oferece um “arsenal” de 

bonecos, balões, objetos e 

cenários bem como quadros 

vazios organizados numa tira 

montam uma história com 

alguns dos elementos 

fornecidos. 
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12 apresenta uma tira onde falta 

o últ imo quadro e oferece 

várias opções para o quadro 

faltante 

escolhem um f inal para a t ira 

(e escrevem uma continuação 

para a história) 

13 apresenta uma ou mais t iras 

sem texto 

escrevem um texto contando a 

história sem util izar diálogos 

14 apresenta um texto (escrito ou 

ditado) e oferece uma tira sem 

texto nos balões 

transformam o texto (l ido ou 

ouvido) em HQ preenchendo 

os balões 

15 idem ao anterior, mas , ao 

invés de um texto, o professor 

apresenta uma situação 

criam uma HQ para a situação 

dada 

16 apresenta sons diversos e 

oferece o “arsenal” de 

elementos de HQ já 

mencionado na atividade 11 

montam uma HQ a partir dos 

estímulos sonoros 

17 a partir de qualquer t ipo de 

texto (escrito ou gravado) ou 

situação, oferece objetos e 

balões gigantes em branco 

transformam o texto numa tira 

de HQ, criando o texto dos 

balões e assumindo o papel de 

personagens. A seguir, 

montam a tira, “congelando” 

cada quadro, um de cada vez. 

18 idem ao anterior, mas os 

balões já trazem um texto 

idem ao anterior. 

19 proporciona estímulos táteis 

e/ou olfativos  

criam uma HQ a partir dos 

estímulos  
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Segue-se o detalhamento das atividades propostas: 

 

Atividade  Professor Alunos 

1 troca a seqüência dos 

quadros de uma tira 

colocam os quadros na 

seqüência correta 

 

 A atividade sugerida é de compreensão de texto, na medida em 

que, para resolvê-la, o aluno precisa ler cada quadrinho, 

compreendê-los e buscar a relação entre eles para recompô-los numa 

ordem textual lógica. Para se ter uma idéia exata do nível de 

complexidade que uma tarefa como essa pode ter, o professor deve 

tentar resolvê-la sozinho, antes de aplicá-la e, se possível, antes 

mesmo de lê-la na sua versão original (caso ele não seja o 

idealizador da at ividade). Se a tarefa lhe parecer dif ícil,  é preciso 

fazer os ajustes necessários ou selecionar outra t ira. O ajuste 

requerido pode ser:  

 

a. Uma boa semantização (introdução de palavras e conceitos 

novos) e contextualização prévia;  

b. A indicação do primeiro ou do últ imo quadrinho. 

c. Deixar alguns quadrinhos na sua posição original dentro da 

história, cabendo aos alunos colocar os restantes na ordem 

correta; 

d. Fornecer alguma indicação para os alunos, por exemplo, 

chamando a atenção para o desenvolvimento normal da 

situação apresentada na HQ, para o par pergunta/resposta etc. 
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Atividade Professor Alunos 

2 retira os balões dos 

quadros, deixando-os fora 

de ordem 

colocam os balões na 

seqüência correta e dentro 

dos quadros  

  

Como a atividade 1, aqui se trata puramente de compreensão 

de texto. No entanto, ela oferece um grau de dif iculdade um pouco 

maior, pois separa a informação verbal da informação visual. Aqui 

valem as mesmas observações feitas na atividade 1 a respeito dos 

ajustes porventura necessários. 

 

Atividade  Professor Alunos 

3 retira o texto do últ imo 

quadro 

escrevem o texto do(s) 

balão(ões) do últ imo quadro 

 

 Essa atividade alia duas habil idades: a de compreensão textual 

e a de escrita. Portanto, inicia-se como uma atividade do tipo A e 

passa a uma at ividade C. Não chega a ser uma atividade D, porque a 

criação do texto para o últ imo quadrinho é apoiada pelos quadrinhos 

anteriores, seja verbal ou visualmente. É importante observar que o 

sucesso desta atividade depende da comprovação de uma 

compreensão mínima dos quadrinhos anteriores. O professor deve 

cert if icar-se de que a compreensão do vocabulário, das estruturas 

gramaticais, do contexto e o conhecimento de mundo prévio 

necessários estejam assegurados.  
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Atividade Professor Alunos 

4 retira o texto de alguns 

quadros 

escrevem o texto dos 

balões em branco 

 

 Novamente, como na atividade 3, duas habilidades - 

compreensão e produção de texto - al iam-se aqui num nível de 

dif iculdade maior, na medida em que a quantidade de texto a ser 

produzido é maior. No entanto, a produção continua tendo o suporte 

visual e, por essa razão, configura uma atividade do tipo C. 

 

Atividade  Professor Alunos 

5 retira todo o texto, 

deixando somente as 

imagens 

criam o texto para a t ira 

 

 Esta pode ser considerada uma atividade do tipo D segundo 

Neuner, pois, apesar do suporte visual, não há nenhuma ajuda verbal 

anterior. Como vimos anteriormente, até mesmo os exercícios D têm 

uma ajuda mínima, uma vez que se trata de uma situação de 

aprendizado em sala de aula.  

 

Atividade  Professor Alunos 

6 retira uma ou mais 

palavras da t ira, deixando 

lacunas nos balões 

preenchem as lacunas 

 

 Se não se tratasse de quadrinhos, essa seria uma das formas 

mais tradicionais de exercício em língua estrangeira, muito anterior à 

voga comunicativa. Preencher lacunas é uma típica at ividade do tipo 

B. No entanto, os quadrinhos oferecem maior apoio à compreensão 

do texto l ingüíst ico. 
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Atividade  Professor Alunos 

7 retira as imagens e deixa 

os balões 

1. desenham os 

personagens (ou) 

2. imaginam quem são os 

personagens e reportam 

aos colegas 

 

 Esse exercício não tem suporte visual algum. Para desenhar os 

personagens (variante 1), os alunos precisam interpretar o texto l ido 

e dar sua versão plástica do verbal, comprovando desta forma a 

compreensão do texto. Na variante 2, a comprovação da 

compreensão é feita oralmente, dando espaço ao treino de mais uma 

habil idade, no caso, a oral. Podemos classif icar a at ividade como 

sendo do tipo D. 

 

Atividade  Professor Alunos 

8 apresenta uma tira numa 

língua desconhecida ou 

f ictícia 

1. contam o que está 

acontecendo (ou) 

2. dizem o que os 

personagens estão falando 

 

 Aqui,  ao contrár io da at ividade anter ior,  o apoio é somente o 

visual  e não há o verbal .  Portanto,  o que temos é um exercíc io de 

compreensão de um texto não verbal .  A forma como essa 

compreensão é ver i f icada é oral ,  cr iat iva e conf igura uma at ividade 

do t ipo D. 
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Atividade  Professor Alunos 

9 apresenta uma tira onde 

faltam alguns elementos 

visuais, deixando o 

contorno ou algum vestígio 

deles 

dizem o que está faltando, 

sobre o que falam os 

personagens ou contam o 

que está acontecendo 

 

 Dependendo do nível de conhecimento dos alunos, esta 

atividade pode resumir-se à revisão de vocabulário específ ico (no 

caso de somente referir o que está faltando), ou seja, é um exercício 

de reconhecimento e de memória, por isso, trata-se de um tipo B. Em 

níveis um pouco mais avançados, ao dizer o que os personagens 

estão falando ou ao relatar o que está acontecendo, os alunos estão 

produzindo um texto oral, o que configura um exercício do t ipo C ou 

D. Se o professor oferecer algumas estruturas, alguns vocábulos e 

expressões como possibil idades para solução da tarefa, configura-se 

um exercício do t ipo C; quando o único suporte for a t ira, um tipo D. 

 

Atividade  Professor Alunos 

10 de modo semelhante à 

atividade anterior, 

apresenta uma tira da qual 

foram retirados todos os 

elementos visuais, 

restando só o texto  

dizem o que está faltando, 

sobre o que falam os 

personagens ou contam o 

que está acontecendo, 

imaginando os elementos 

visuais 

 

 Como não se trata de mero reconhecimento e sim de uma 

“adivinhação”, um exercício de criat ividade a partir da compreensão 

do texto, temos aqui uma atividade produtiva do t ipo D. 
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Atividade  Professor Alunos 

11 oferece um “arsenal” de 

bonecos, balões, objetos e 

cenários, bem como 

quadros vazios 

organizados numa tira 

montam uma história com 

alguns dos elementos 

fornecidos 

 

 Esta é, sem dúvida, a atividade mais livre e mais criativa deste 

elenco. Por sua natureza produtiva, é um exercício do tipo D. Como em 

quase toda atividade lúdica, esta também demanda um pouco mais de 

trabalho na preparação do material disponibilizado aos alunos. 

 

Atividade  Professor Alunos 

12 apresenta uma tira onde 

falta o últ imo quadro e 

oferece várias opções 

para o quadro faltante 

escolhem um f inal para a 

t ira (e escrevem uma 

continuação para a história) 

 

 Ao escolher o últ imo quadrinho e dar continuidade a um texto, o 

aluno defronta-se com um exercício do t ipo C. 

 

Atividade  Professor Alunos 

13 apresenta uma ou mais 

tiras sem texto 

escrevem um texto 

contando a história sem 

util izar diálogos 

 

 Dependendo da quantidade de apoio e ajuda que for 

disponibilizada ao aluno, este exercício pode ser uma atividade C ou D. 
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Atividade  Professor Alunos 

14 apresenta um texto 

(escrito ou ditado) e 

oferece uma tira sem texto 

nos balões 

transformam o texto (l ido ou 

ouvido) em HQ 

preenchendo os balões 

 

 O professor, após selecionar uma tira e retirar-lhe o texto dos 

balões, deve produzir um texto baseado nela. A seguir, pode 

apresentá-lo como texto para leitura ou lê-lo em voz alta. Este é um 

exercício de comprovação/verif icação da compreensão com um viés 

criativo. A transformação do texto l ido ou ouvido em texto de balões 

de HQ produz outro t ipo de texto e, como atividade produtiva, 

exemplif ica um exercício D.  

 

Atividade  Professor Alunos 

15 idem ao anterior, mas, ao 

invés de um texto, o 

professor apresenta uma 

situação 

criam uma HQ para a 

situação dada 

 

 Novamente, um exercício de produção de texto. A criação de 

um texto baseado apenas em informações prévias classif ica-o como 

do tipo D. No entanto, neste exercício os alunos devem util izar não 

apenas seus conhecimentos do alemão, mas também aqueles 

referentes à l inguagem dos quadrinhos. Em grupos que não se sintam 

seguros para desenhar a HQ, pode-se sugerir que seja montado um 

“roteiro” para uma tira, com a descrição detalhada das f iguras e seu 

posicionamento nos quadrinhos, bem como a dos balões, seu texto, 

t ipo de letra etc. 
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Atividade  Professor Alunos 

16 apresenta sons diversos e 

oferece o “arsenal” de 

elementos de HQ já 

mencionado na atividade 

11 

montam uma HQ a partir 

dos estímulos sonoros 

 

 A única diferença deste em relação ao exercício anterior é o 

impulso para a criação da HQ. Antes, havia uma situação sugerida 

pelo professor e, agora, impulsos sonoros. Trata-se de uma atividade 

criativa e extremamente livre, portanto do tipo D. 

  

Atividade  Professor Alunos 

17 a partir de qualquer t ipo 

de texto (escrito ou 

gravado) ou situação, 

oferece objetos e balões 

gigantes em branco 

transformam o texto numa 

tira de HQ, criando o texto 

dos balões e assumindo o 

papel de personagens. A 

seguir, montam a tira, 

“congelando” cada quadro, 

um de cada vez. 

 

 Mais uma variação dos exercícios anteriores, essa é uma 

atividade lúdica, teatral, criativa e de produção de texto. Trata-se de 

um exercício do t ipo D, que requer certa preparação por parte do 

professor e muita disposição dos alunos, mas que pode ser 

extremamente motivadora em grupos com perf i l correspondente. 
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Atividade  Professor Alunos 

18 idem ao anterior, mas os 

balões já trazem um texto 

idem ao anterior. 

 

 Esta é uma versão lúdica da sugestão número 2 deste elenco, 

apenas com um grau de dif iculdade superior por não fornecer nenhum 

suporte visual.  

 

Atividade  Professor Alunos 

19 proporciona estímulos 

táteis e/ou olfativos  

criam uma HQ a partir dos 

estímulos  

 

Como na atividade sugerida de número 16, o aluno recebe 

estímulos não verbais para produzir uma HQ. Trata-se de mais um 

exercício extremamente criativo do tipo D. 

 

A seguir ,  são apresentados exemplos de at ividades 

planejadas segundo as diretr izes propostas no t rabalho,  as quais 

foram efet ivamente real izadas com aprendizes de alemão. A 

discussão dos resul tados visa i lustrar e reforçar a efet ividade dos 

procedimentos propostos para a ut i l ização ef ic iente de quadrinhos 

na aula de l íngua estrangeira.  
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4.4. Aplicação dos exercícios  

 

Este capítulo dedica-se à apresentação da aplicação do 

material didát ico em um curso de alemão como língua estrangeira 

para brasileiros. Antes da aplicação, procedeu-se a seleção do 

material obedecendo aos procedimentos já explicitados no item 4.2. 

As atividades provêm do elenco apresentado no capítulo 4.3. 

 

 A seguir, apresentamos quatro atividades aplicadas em 

diferentes turmas do Instituto Goethe São Paulo durante o ano de 

2007 descritas mais adiante. 

 

 

1ª. Aplicação: Medo e tubarões 

 

Contexto da aula 

 

A at ividade fo i  apl icada em duas c lasses de níveis d ist intos e, 

como se verá mais adiante,  apresentou resul tados l igeiramente 

di ferentes.  Na pr imeira apl icação,  inser ia-se num contexto maior do 

conteúdo programado para uma classe de 15 alunos adultos do 

nível  básico 7,  ou seja,  os a lunos já cursaram 6 estágios de alemão 

como l íngua estrangeira e encontram-se no nível  B1,  ú l t imo estágio 

do ant igo nível  básico.13 O tema da l ição 28 do manual d idát ico 

adotado Stufen Internat ional 3 é Angst (“medo”).  A unidade 

temát ica t rata de di ferentes t ipos de medo, os medos dos alemães, 

medo de provas,  experiências de pânico e a superação do medo. 

Trata-se de um assunto del icado por um lado e,  por outro,  não 

muito atraente para todos os alunos.  Optei  por amenizar o c l ima 

                                                 
13 Os níveis dos cursos de alemão oferecidos pelo Instituto Goethe seguem o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (Cf. p.38 desta dissertação). 
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sério e pesado t razido pela temát ica da unidade e apresentar o 

medo também por um viés cômico.  

 

Como visto na página 55, a série Haioipeis tem tubarões como 

personagens principais, os quais encaixam-se perfeitamente no tema 

“medo”. Por esse motivo, as t iras escolhidas para a at ividade também 

provêm da mesma série, desta vez, porém, do livro número 9 “Ahoi!” 

(na linguagem dos marinheiros alemães, uma forma de se saudar um 

navio, dizendo “ahoi” e depois o nome do navio). 

 

Na segunda aplicação, a atividade não se inseria a nenhum 

contexto anterior especial, servindo como atividade extra numa 

classe de nível A2 com 8 alunos. 

 

Análise das t iras ut i l izadas 

 

A t ira tem três quadrinhos, dois deles na parte superior da 

página e o terceiro, maior e que traz a gag, na parte inferior. No 

primeiro quadrinho, um homem sentado na areia da praia e tomando 

um sorvete, respondendo a uma suposta pergunta de outro, diz: “Se 

eu conheço o ‘Tubarão’? – Que pergunta!”(No original em alemão: 

...den weißen Hai.. .?) Ele segue dizendo, no segundo quadrinho:” Eu 

estive pelo menos três vezes no ”Tubarão” (Alemão: ... im weißen 

Hai). Num segundo balão, o outro homem, que não pode ser visto  no 

quadrinho, contesta: “Ah, isso é bom!”(Alemão: Oh, das ist gut!) e 

segue, no terceiro quadrinho, onde já se pode vê-lo sendo engolido 

por um tubarão: ”Então você pode me dizer como é que se sai daqui” 

(original alemão: Dann kannst du mir ja sagen, wie man da wieder 

rauskommt) . 
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Como no exemplo de didatização apresentado no capítulo 4.2., 

verif ica-se aqui, mais uma vez, uma brincadeira com os signif icados 

de palavras. Em alemão, o verbo sein (“ser/estar”), apresentado no 

segundo balão no tempo passado (war: estive), é, como em 

português, um verbo de ligação. No entanto, o que o segundo 

quadrinho traz, na fala do primeiro homem, é um jogo com o 

signif icado de “estar”. Quando ele diz “est ive no Tubarão” ( im weißen 

Hai), ele está querendo dizer que esteve no f i lme, ou melhor, esteve 

no cinema e viu o f i lme “Tubarão”. O terceiro quadrinho fecha a HQ 

com o humor negro do verbo “estar” na sua signif icação habitual de 

estar em algum lugar, ou seja, “dentro do tubarão”.  

 

Segundo a categorização das transições quadro-a-quadro, 

proposta por McCloud, temos entre os quadrinhos 1 e 2 e entre os 

quadrinhos 2 e 3 o mesmo nível de exigência de conclusão. Na 

transição de um quadro para o outro se tem, por duas vezes, uma 

expansão do plano de visão. No primeiro quadrinho temos um close-

up do homem na praia com o sorvete na mão, no segundo, já se pode 

ver a areia, conchas e um pouco da água, além do balão com a fala 
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do segundo personagem. No terceiro quadrinho, o plano de visão se 

amplia ainda mais e podemos ver mais da água, o tubarão e o 

segundo homem sendo engolido.  

 

Esse tipo de transição é chamado de momento-a-momento e é o 

que exige o menor nível de conclusão do leitor. O texto e as imagens 

corroboram para esse nível mínimo de conclusão. No primeiro balão, 

o texto denuncia, através da conjunção “se” que o homem dialoga 

com outra personagem, “repetindo” uma pergunta anteriormente feita 

por outra pessoa. Isso faz com que o leitor espere, em algum 

momento, ver essa segunda personagem. O segundo quadrinho 

confirma a presença de uma segunda personagem por meio do balão 

com a fala: “Ah, isso é bom!”. O leitor,  por meio da expansão do 

plano de visão e por causa do balão que traz a fala de alguém fora do 

quadrinho, espera, para o próximo quadro, mais uma vez a expansão 

do plano ou, pelo menos, a aparição da personagem. 

 

A segunda tira desta atividade, do mesmo livro e também com 

três quadrinhos, aborda, além dos tubarões, outro elemento que se 

encaixa na temática do medo: a injeção. O primeiro quadrinho, o 

maior dos três, ocupa todo o espaço superior da página e apresenta 

as duas personagens da tira, dois tubarões, num consultório médico. 

Um deles, o paciente, vendo o outro, o médico, aproximar-se com 

uma injeção, pergunta: “Não dá pra ser sem a picada, doutor? Eu 

preferir ia uma vacina para engolir” (Original:  Geht ’s nicht ohne 

Pieken, Herr Doktor? Schluckimpfung wäre mir l ieber). O segundo 

quadrinho, o menor de todos, apresenta o médico em close-up, 

segurando a injeção e dizendo: “Por mim...” (Em alemão: 

Meinetwegen) No terceiro quadrinho o médico oferece a injeção ao 

paciente, dizendo: “Se o senhor quiser engolir a injeção” (Alemão: 

wenn Sie die Spritze schlucken wollen). 



 84 

 

 

Mais uma vez,  o autor ut i l iza o recurso de levar as palavras 

“ao pé da letra”,  criando um pointe,  uma quebra das expectat ivas,  e 

levando ao sucesso da piada.  Como na pr imeira t i ra,  as t ransições 

quadro-a-quadro são também do t ipo 1,  segundo McCloud,  ou seja, 

de momento-a-momento.  A diferença pr inc ipal  entre os quadrinhos 

reside,  novamente,  nos planos de v isão.  O pr imeiro quadrinho 

apresenta o contexto geral  através de um plano de visão também 

geral .  O segundo, em close-up,  junto com o texto,  nos dá o 

“gancho” para antever a gag.  O terceiro,  em plano médio,  nos 

mostra os dois personagens; não é mais necessário mostrar todo o 

consultór io,  pois já sabemos onde se desenvolve a ação. 

Precisamos somente dos tubarões para entender a p iada:  a oferta 

absurda de um e o espanto do outro.  
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Plano de aula 

 

A atividade proposta aparece no elenco da página 72 sob o 

número 3: 

 

Atividade Professor alunos 

3 retira o texto do últ imo 

quadro 

escrevem o texto do(s) 

balão(ões) do últ imo quadro 

 

Desse modo, foi retirado o texto do últ imo balão das duas tiras 

apresentadas acima e os alunos receberam a tarefa de, em grupos, 

redigir o texto no balão vazio. Para isso, obviamente, os alunos lêem 

os quadrinhos anteriores. Essa leitura é, como vimos, um exercício 

de recepção e compreensão de textos.  

 

Na verdade, não é a leitura em si o objet ivo desse tipo de 

exercício, mas sim a comprovação da compreensão da leitura através 

de alguma atividade que possa constatar essa compreensão. A 

atividade de escrever o texto no últ imo balão é de natureza criativa, 

mas foi estimulada pelos primeiros quadrinhos, o que a torna uma 

atividade do tipo C ou D.  

 

Podemos dizer, assim, que a atividade aqui proposta tri lha um 

caminho de A para C, da compreensão para a criação. Essa criação 

só não é ainda uma completa l ivre expressão porque foi apoiada, 

suportada pelos quadrinhos anteriores, que levam o aluno a 

determinado desfecho, em geral muito parecido com a versão original 

do autor da HQ. Conforme vimos na análise das t iras, os elementos 

visuais e o texto conduzem o aluno a esse desfecho.  
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Na turma de nível B1, após ter introduzido o tema “medo”, da 

forma proposta pelo manual didático, procedi à aplicação das 

atividades com as t iras de HQ.  

Os alunos foram divididos em grupos, pois esta forma de 

trabalho tem a vantagem de colocar alunos mais fortes em termos de 

conhecimento da língua estrangeira em contato com os menos fortes, 

o que não só reforça a interação social, mas também faz com que 

eles aprendam entre si e um do outro gerando versões mais 

elaboradas, com menos erros de l inguagem e, provavelmente, com 

melhor qualidade humorística. O trabalho em grupos também estimula 

uma concorrência posit iva e motivadora e traz consigo uma busca por 

qualidade. No trabalho em grupos, a interferência do professor 

também tende a ser menor, uma vez que os integrantes se ajudam e 

se corrigem mutuamente. Numa aula que se propõe comunicativa e 

numa atividade criativa vale dizer: quanto menor a interferência e a 

presença do professor, tanto melhor. Um trabalho individual resultaria 

num número maior de versões que, ao serem apresentadas uma a 

uma à classe, obrigaria os alunos a ver as t iras repetidas vezes, o 

que acaba trazendo o efeito contrário da diversão que uma HQ 

proporciona. Mais um fator que contribui para a escolha do trabalho 

em grupos é o fato de que ele diminui a carga emocional de l idar 

sozinho com temas portencialmente delicados, como situações de 

medo e a dif iculdade em entender uma piada na língua estrangeira.  

 

Vejamos a aula passo a passo. 

 

1. O vocabulário relativo ao tema é introduzido ou relembrado 

através do exercício do manual didático. Trata-se de uma página com 

muitas imagens de cenas onde o medo está presente. Os alunos 

devem comentar as imagens, descrevê-las, l igá-las a algum 
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acontecimento vivido por eles mesmos ou que lhes foi relatado ou 

que é de seu conhecimento.  

 

2. Uma dessas imagens mostra uma cobra. O professor 

pergunta se algum deles tem medo de algum animal, ou se há na 

natureza algum animal que inspira muito medo ou f i lmes com essa 

temática. O professor escreve todo esse vocabulário na lousa até o 

momento em que o tubarão é mencionado. Se ele não for 

mencionado, o professor deve fazê-lo, introduzindo-o como novo 

vocábulo na lousa e, como preparação para a gag da HQ, citar 

também o nome do f i lme “Tubarão” em alemão (Weißer Hai).  

 

3. Divide-se a turma em grupos de três ou quatro part icipantes. 

Os alunos recebem a tarefa. Distribuem-se aleatoriamente as t iras 

sem o texto no últ imo balão. Cada grupo recebe apenas uma tira, de 

forma a criar curiosidade e expectativas sobre a t ira recebida pelo 

outro grupo. 

 

4. Em grupos, os alunos lêem as t iras, comentam-nas, divertem-

se, discutem possibil idades, esboçam idéias, começam a redação 

dessas idéias, rediscutem-nas, consultam o dicionário e o professor a 

respeito do vocabulário ou estruturas e, f inalmente, redigem o texto 

do últ imo balão e o escrevem no quadrinho. 

 

5. Cada grupo entrega o resultado ao professor que, se 

necessário, faz uma últ ima correção gramatical. 

 

6. O professor copia as versões dos alunos para toda a turma e/ 

ou as projeta numa transparência para toda a classe. Todos 

comentam as versões, discutem e, geralmente, divertem-se muito 

com elas. 
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7. Os alunos recebem a versão original e a comparam com as 

suas versões. Novos comentários, conversas e a surpresa de que 

chegaram a um texto muito parecido com o original.  

 

Na turma de nível A2, não foi feita nenhuma introdução, 

nenhuma semantização ou trabalho preparatório. A classe foi 

simplesmente dividida em grupos que receberam as folhas com as 

histórias em quadrinhos. 

 

2ª. Aplicação:  Strizz 

 

Contexto da aula 

 

 A atividade a seguir foi testada numa classe de apenas 8 alunos, 

bastante heterogênea, com nível “estimado” B2. Os alunos são todos 

professores iniciantes de alemão como língua estrangeira dos CEL 

(Centro de Ensino de Línguas) de escolas da rede estadual de ensino. 

O curso foi oferecido pela APPA (Associação Paulista de professores 

de Alemão) e não tem um manual específ ico. A ênfase do curso 

repousa na constante atualização dos professores, seja na 

conversação, no treino do vocabulário, na correção gramatical e 

também na atualização didática. Como se pode ver não se trata de 

uma turma convencional. Três professores revezavam-se ministrando o 

curso. Minha contribuição foi com o treino da conversação, do 

vocabulário e da experimentação didático-metodológica de dois temas: 

O uso da música pop e das histórias em quadrinhos na sala de aula.  

 

 Os alunos-professores nunca haviam usado HQ em suas aulas 

nas turmas do CEL e não conheciam autores alemães de histórias em 

quadrinhos. Por esse motivo, antes da atividade propriamente dita, 

foi necessária uma introdução à l inguagem dos quadrinhos. 
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Plano de aula  

 

 A atividade proposta aparece no elenco da página 71 sob o 

número 1: 

 

Atividade professor Alunos 

1 troca a seqüência dos 

quadros de uma tira 

colocam os quadros na 

seqüência correta 

 

Para introduzir o tema das histórias em quadrinhos perguntamos 

aos alunos-professores o que eles gostavam de ler na juventude e na 

infância, pois a chance de as HQ serem mencionadas seria maior. 

Após sua menção, a próxima pergunta foi se eles ainda liam esse 

gênero e se conheciam algum autor alemão. A seguir, foram 

solicitados a fazer um pequeno apanhado das características básicas 

das histórias em quadrinhos. O resultado do apanhado foi anotado no 

quadro branco. Como o material foi insuficiente, isto é, o que foi 

lembrado das características das HQ foi muito pouco, fez-se 

necessária a projeção de uma tira que resume muito bem as principais 

características da força comunicativa concentrada de uma tira de HQ. 
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 A imagem da tira é muito forte e eloqüente (Haiopeis 9 de 

Thomas Siemensen). Quase não se precisa entender alemão para 

compreender a piada. No balão superior alguém avisa que o 

rebocador informa ter alcançado o lugar de ancorar. No balão inferior 

outra pessoa diz “Ok” e dá a ordem de lançar âncora. Curto, simples 

e mordaz. Depois de observar a HQ, os alunos mencionaram (na 

aula, em alemão, obviamente): Imagem e texto/ imagem/ curto/ 

rápido/ balão/ engraçado/ pouco texto/ imagem fala/ ironia/ sarcasmo. 

 

  Em seguida, receberam algumas t iras do álbum Nick Knatterton 

(edição completa de todas as t iras do detetive), sucesso dos anos 50 

na Alemanha Ocidental. Durante a apreciação e leitura, os alunos 

deveriam reconhecer as característ icas listadas no passo anterior 

desta introdução à linguagem dos quadrinhos e determinar a época 

da tira a seguir.  

 

 

 Depois de haverem reconhecido algumas das características e 

determinado a época das HQ pela vestimenta dos personagens, o 
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professor comenta que o autor Manfred Schmidt e seu personagem 

detetive foram sucesso na década de 50 na Alemanha Ocidental.   

  

 A part i r  daí,  surgiu uma conversa a respeito da época e do 

mi lagre econômico alemão. Por conta d isso,  a aula assumiu forte 

caráter h istór ico e cul tural .  A Landeskunde14 é parte fundamental 

da aula comunicat iva de l íngua estrangeira e,  como já observado 

anter iormente,  para entender as histór ias em quadrinhos,  assim 

como para se comunicar de forma ef ic iente em l íngua estrangeira 

ou mesmo na l íngua materna,  é pr imordia l  ter conhecimentos 

específ icos da cul tura.    

 

 O objet ivo das atividades introdutórias é mostrar e reconhecer 

as característ icas básicas da linguagem dos quadrinhos, apresentar 

mais de um estilo, época e autor de HQ, at ivando nos alunos os 

subsídios necessários para a fruição das histórias em quadrinhos. 

  

 A transição da década de 50 para os dias mais atuais e, 

conseqüentemente, da introdução para a atividade que será 

detalhada adiante, fez-se através da pergunta aos alunos sobre o que 

aconteceu na Alemanha no ano de 2002 (resposta esperada: Copa do 

Mundo de futebol e campanha eleitoral - Candidatos: Stoiber e 

Schröder. Os alunos lembraram-se somente da Copa). 

 

Vejamos o prosseguimento da aula passo a passo, após a 

introdução. 

  

                                                 
14 Landeskunde: Kunde funciona, aqui, como o sufixo –logia. Land significa “país, terra.” Ou seja, podemos 
dizer que Landeskunde é o estudo do país incluindo sua geografia, sua história, sua cultura, tradições e 
costumes, suas manifestações artísticas, literatura, atualidades, política, economia e as relações da cultura 
desse país com a de outros. Em francês se usa a expressão civilisatión. 
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 1. Os alunos recebem a cópia da introdução ao álbum de 2004 

de Strizz, com o primeiro ano completo das t iras com o personagem 

de Volker Reiche que apareceu pela primeira vez em maio de 2002 no 

jornal Frankfurter Algemeine Zeitung. Nessa introdução, Volker 

Reiche faz uma retrospectiva dos principais acontecimentos polít icos 

e futebolísticos de 2002 incluindo o que seus personagens também 

viveram em suas t iras.  

 

2. Os alunos lêem o início do texto e as duas primeiras datas da 

retrospectiva: 21 e 22 de maio. O professor avisa que nas duas datas 

está o contexto necessário para compreender a ironia das duas tiras 

com as quais vão trabalhar em seguida. Não detalharemos aqui a 

atividade com a leitura e compreensão do texto da introdução, 

restringindo-nos à atividade com os quadrinhos que se segue. 

 

3. A turma é dividida em dois grupos de três alunos. Cada grupo 

recebe uma tira com os requadros recortados um a um e 

embaralhados. As tiras distribuídas foram publicadas em 21 e 22 de 

maio de 2002 respectivamente. A tarefa é colocar os quadrinhos na 

ordem correta. 

  

 4.  Depois do controle dos resultados, os alunos recebem uma 

cópia de cada tira. O professor lança a pergunta: “com que 

acontecimentos polít icos ou com que datas da retrospectiva lida 

(passo 2. acima) as t iras se relacionam?” Os alunos relêem as tiras e 

encontram as pistas para responder a essa questão. 
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Análise das t iras ut i l izadas 

 

 A t ira de 21 de maio de 2002 é a estréia do personagem Strizz, 

quando ele aparece pela primeira vez nas páginas do jornal 

Frankfurter Allgemeine. No álbum com todas as t iras, cada uma delas 

ocupa uma página. Nossa primeira página tem quatro seqüências de 

quadrinhos, totalizando 10 requadros (para facil itar nossa análise, 

mencionaremos os números de Q1 a Q10). A primeira seqüência tem 

dois quadrinhos, a segunda e a terceira têm três cada, a quarta tem 

dois. O primeiro quadrinho traz a marca do personagem-título. Ele 

funciona como um logotipo que se repetirá em todas as t iras do livro. 

Junto ao “logotipo” vemos o busto de Strizz. Nada mais natural, uma 

vez que se trata da primeira aparição do personagem principal. A 

cada nova tira, um novo personagem ocupará esse primeiro requadro.  
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Q2 – Chef Leo entra na sala de Strizz e o surpreende sentado numa 

cadeira no meio do escritório, não no lugar usual,  ou seja, junto à 

mesa. Diz: Sr. Strizz, eu não preciso fr isar que a conversa de hoje 

com a empresa Hartlaub é da maior importância para nossa firma – 
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Ei! – O que signif ica esse blazer? Strizz: O Senhor f icou admirado, 

não é, chefe?  

Q3 – Strizz, de pé e gesticulando: escrevi com caneta hidrográf ica 

nesse blazer velho de verão. Assim os rapazes da Hartlaub vão saber 

imediatamente com eles estão falando! Isso suscita interesse! 

Q4 – Ele segue dizendo e gesticulando: Eu vou de caminhão! Por 

todos os lados eu coloquei cartazes com o meu nome! O Strizz-

móvel! 

Q5 – Ainda Strizz: E o melhor: Eu mandei escrever nos pneus a 

nossa oferta à Hart laub! Vai ser um sucesso! 

Q6 – Chef Leo grita: Sr. Strizz!  

Q7 – Chef Leo saindo da sala diz: Terno social. Trem das 9 horas e 

56 minutos. Os papéis para a reunião estão na secretaria. Nada de 

futi l idades.  

Q9 – Strizz, indignado e t irando o blazer: Pff !  

Q10  – Já sem o blazer: O homem simplesmente não pensa 

polit icamente! 

 

A t ira sat ir iza os acontecimentos polít icos registrados no dia 21 

de maio de 2002 da retrospectiva citada (passo 1 do plano de aula). 

A retrospectiva cita o fato de um partido polít ico (FDP) não estar 

sendo levado muito a sério porque seu chefe, Guido Westerwelle, em 

campanha com seu “Guido-móvel”, mostra as solas do sapato com a 

inscrição do número 18 num programa televisivo de entrevistas. O 

número se refere à porcentagem de votos que ele quer obter.  

  

 A segunda tira, do dia 22 de maio de 2002, também ironiza 

outro fato polít ico. Nesse dia, o candidato Stoiber monta uma 

competente equipe para sua campanha polít ica, na qual ele quer 

desempenhar um “papel de destaque” (eine herausgehobene Rolle). 
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 Novamente, temos 10 requadros distribuídos em 4 seqüências. 

A primeira seqüência com dois, a segunda com três, e terceira com 

dois e a últ ima com três. No primeiro quadrinho com o “logotipo” de 

Strizz, aparece Chef Leo em close-up. A estrutura desta t ira é muito 

parecida com a da anterior, não só no que tange à distribuição das 

vinhetas, mas também na temática, no cenário e na apresentação das 

relações entre os personagens. 
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Q2 – Mais uma vez vemos Chef Leo entrando na sala de Strizz: Sr. 

Strizz! As anotações da sua reunião com a Hart laub deveriam estar 

há horas sobre a minha mesa! O que há com elas? Strizz: Bem, eu... 
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Q3 – O chefe, retirando um papel das mãos de Strizz: Não me diga 

que o senhor ainda está trabalhando nisso!  

Q4 – Lendo o que está escrito na folha: “... eu gostaria de sugerir a 

criação de uma equipe competente sob minha liderança...” No balão 

seguinte, ainda o chefe: O que é isso? 

Q5 – Strizz se levanta e diz: É para o quadro de avisos! As cabeças 

mais capazes de nossa firma são conclamadas a aliarem sua 

competência –  

Q6 – Strizz segue seu discurso inf lamado caminhando pela sala: - 

para o bem da empresa nesses tempos economicamente difíceis. 

Sim! E já que eu t ive a idéia, naturalmente vou desempenhar um – 

Chef Leo intervém: Senhor Strizz! 

Q7 – No entanto, Strizz termina sua fala, segurando a folha de papel: 

- papel de destaque! O chefe continua sua fala, em tom um pouco 

menos exaltado: Cite-me uma área onde o senhor é realmente 

competente! Vamos! Depressa! 

Q8 e Q9 – Strizz completamente sem saber o que dizer. 

Q10 – O chefe deixando a sala: Anotações da Hart laub. Cinco 

minutos. E Strizz: Eu não acho que tais perguntas sejam permit idas 

do ponto de vista dos direitos trabalhistas! 

 

3ª. Aplicação: Tubarões trabalhando 

 

 Os tubarões de Thomas Siemensen em Haiopeis 9 continuam 

muito divertidos. As atividades que se seguem foram aplicadas de 

forma diferente em duas turmas de níveis distintos, e apresentaram 

resultados diferentes. Na turma de nível A2, as atividades não 

tiveram nenhuma semantização, nenhum preparo anterior e não 

f izeram parte de nenhum contexto apresentado no manual didát ico.  
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 Os alunos f izeram a atividade em grupo. Na turma de nível B2, 

as atividades foram inseridas no tema da aula: “trabalho”. As diversas 

fases da aula na turma de nível mais avançado (B2) foram as 

seguintes. 

 

 Plano de aula 

 

Introdução do tema: 

 

 O tema trabalho foi introduzido com as seguintes perguntas 

lançadas pelo professor: Vocês trabalham? Qual sua profissão? 

 

 Após cada aluno haver se pronunciado e o professor ter 

anotado as prof issões dos alunos no quadro,  e le pergunta:  Que 

outras prof issões vocês conhecem em alemão? O professor anota 

na lousa as prof issões conforme elas vão sendo mencionas pelos 

a lunos.  O objet ivo desta pr imeira fase é at ivar a memória dos 

alunos,  seu conhecimento de mundo e de vocabulár io.  Espera-se 

também que o vocábulo funcionário públ ico (em alemão: Beamte) 

seja mencionado, pois as pr imeiras t i ras versam sobre essa 

categoria de t rabalhador.  Todavia não é problema algum se ele não 

for lembrado.  A at ividade vai  t razê- lo de uma forma ou de outra, 

uma vez que a s i tuação retratada é muito t íp ica e que o exercíc io 

vai  passar por outras fases onde o vocábulo poderá ser int roduzido 

sem prejudicar a piada.  

 

Apresentação do texto:  

 

 Duas t iras são projetadas com o retroprojetor ou os alunos as 

recebem impressas. Os alunos vêem a primeira delas: 
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 Para não perder o efeito da piada, não se explica nada e, logo a 

seguir, projeta-se ou distribui-se a segunda tira, que vemos abaixo. 

 

 

 

 Na primeira t ira com quatro requadros vemos dois tubarões que 

cochilam sobre as mesas de trabalho. No primeiro quadro, a legenda 

no alto situa a cena no tempo e no espaço: Há pouco, na repartição... 
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 No primeiro e no segundo quadrinhos os balões trazem somente 

a onomatopéia para o ronco dos tubarões. No terceiro quadro, um 

deles se coça (novamente acompanhado pela onomatopéia) 

acordando o outro. Na últ ima vinheta, o tubarão que foi acordado 

reclama: Pô, não estressa!  

  

 Mesmo tendo deixado de compreender alguma palavra, por 

exemplo, “Amt” (repartição), os alunos compreendem a piada. A t ira é 

muito simples e se serve quase que exclusivamente só de 

onomatopéias e um internacionalismo (Stress). O vocábulo Amt  

reaparece na t ira seguinte quando poderá ser explicado sem 

prejudicar a piada.  

 

  Vejamos a segunda t i ra. Em duas seqüências de quadrinhos, 

dois na pr imeira e somente um na segunda, apresenta-se a cena de 

uma repart ição públ ica de nossos conhecidos tubarões.  No pr imeiro 

requadro vê-se à esquerda um aviso com o horár io da pausa para 

a lmoço (Mit tagspause).  Ao lado dela,  um tubarão – ta lvez o chefe 

da repart ição ou algum t ipo de supervisor – d iz:  Típico!  Sempre o 

mesmo na repart ição! Os outros dois funcionários seguem 

roncando. No segundo quadrinho,  o “chefe” se espanta:  Oh, o que 

eu vejo!  Finalmente um funcionário públ ico que mostra a lguma 

at iv idade!  No úl t imo quadrinho,  um dos tubarões diz:  Não o 

assuste!  O colega é sonâmbulo. Ainda roncando, o tubarão 

sonâmbulo leva uma pasta embora. 

 

 Nesse momento, caso necessário, o vocabulário desconhecido é 

trabalhado. A seguir, comenta-se e discute-se a imagem dos 

funcionários públicos nas duas culturas, brasileira e alemã. 
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Exercício: 

 

 Cada aluno recebe uma folha com uma tira de HQ sem o texto 

nos balões. Acima da tira está a explicação da tarefa: Coloque os 

balões na ordem “correta”. A palavra correta está entre aspas para 

mostrar que talvez haja mais de uma ordem correta possível. O texto 

dos balões é dado em seguida nesta ordem: 

 

A. ... er ist Beamter (. ..ele é funcionário público) 

B. In dem Zustand?! (Nesse estado?!) 

C. Herr Doktor, was machen wir mit dem Komapatienten? (Doutor, 

o que fazemos com o paciente em coma?) 

D. Kein Problem... (Não tem problema...) 

E. Wird entlassen. Der kann wieder na seinen Arbeitsplatz. 

(Recebe alta. Ele pode voltar para o seu trabalho) 

 

 

 

 Os balões vazios estão numerados de 1 a 5. A tarefa é simples. 

Dentro dos balões vazios os alunos escrevem o texto dado ou, 
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simplesmente, escrevem as letras de A a E. A seguir, é mostrada a tira 

com o texto. A solução do exercício é, portanto: 1C, 2E, 3B, 4D, 5A. 

  

 Os dois exercícios são exemplos da atividade número 2 de 

nosso elenco de sugestões.  

 

Atividade professor Alunos 

2 retira os balões dos 

quadros, deixando-os fora 

de ordem 

colocam os balões na 

seqüência correta e dentro 

dos quadros corretos 

 

 O próximo exercício propõe tarefa idêntica ao anterior. Contudo, 

não se trata mais de funcionários públicos, mas de estagiários.   

 

 Novamente, cada aluno recebe uma folha com uma história em 

quadrinhos com balões em branco. O texto, no entanto, encontra-se 

fora de ordem, junto à explicação da tarefa: Coloque os balões na 

ordem “correta”. 

 

A. Da muss jeder Handgrif f sitzen und keiner darf im Weg 

rumstehen. (Cada passada deve f icar bem assentada e ninguém 

pode ficar atrapalhando no caminho) 

B. Wo ist denn dieser Nichtsnutz jetzt wieder geblieben? (Onde foi 

parar esse inúti l outra vez?) 

C. Prakt ikant?! (Estagiário?!) 

D. Merk dir, Praktikant: Beim Tapezieren hat alles ratzfatz zu 

gehen. (Lembre-se, estagiário: Ao colocar papel de parede tudo 

tem de ser vapt-vupt.) 

E. Verstanden, Prakt ikant?(Entendeu, estagiário?) 
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 Em comparação com a anterior, esta t ira exige mais do aluno no 

que tange a seus conhecimentos de vocabulário, embora também use 

palavras de fácil compreensão como Prakt ikant ou Tapezieren.  Por 

outro lado, as imagens são tão evidentes que a dif iculdade do 

vocabulário é compensada. As duas atividades tematizam categorias 

de trabalhadores que sofrem com preconceitos e generalizações. Os 

exercícios se prestam tanto ao exercício da leitura, aquisição de novo 

vocabulário e treino do conhecido, quanto à discussão de 

semelhanças entre as duas culturas e seus preconceitos. Desse 

modo, é uma atividade que alia o exercício das habil idades de leitura 

e da conversação. 

 

4ª. Aplicação:  Tubarões à mesa 

  

 Esta aplicação também aconteceu em duas classes, uma de 

nível A2 e uma de nível B2. A turma de nível A2 não é a mesma da 

primeira e terceira aplicações. Como aconteceu na turma de nível A2 

das aplicações anteriores, não houve nenhuma introdução ou 

inserção em tema, foi apenas uma atividade extra. 
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 Na turma de nível B2, a atividade que detalharemos a seguir 

subordinou-se a dois objet ivos do curso para professores da rede 

estadual: treino da língua estrangeira e experimentação de técnicas 

de aula. O treino de língua estrangeira dedicou-se à produção de 

texto para uma história em quadrinhos, ou seja, treino da habil idade 

produção escrita e treino de vocabulário. A experimentação didática 

foi o trabalho com HQ propriamente dito, pois, ao fazerem a 

atividade, os professores devem ref letir sobre suas possibil idades de 

realização também com seus próprios alunos, quais os passos a 

serem planejados, que ajustes deveriam ser tomados etc. 

 

 A atividade proposta é a de número 5 de nosso elenco. 

 

Atividade professor alunos 

5 retira todo o texto, 

deixando somente as 

imagens 

criam o texto para a t ira 

 

 Os alunos-professores recebem a seguinte t ira completamente 

sem texto nos balões e trabalham em duplas para criar o texto. 
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Análise da t ira 

 

 Como em quase todas as t iras de Haiopeis, temos duas 

seqüências de requadros, dois em cima e dois em baixo. A situação é 

claramente a de um restaurante. 

 

Q1  – Plano de conjunto. Três personagens. Dois estão sentados à 

mesa e um terceiro vem entrando da esquerda para direita. O fato de 

a mesa ter uma toalha tão longa já denota que se trata de um 

restaurante. Outro dado que denuncia a situação restaurante é que o 

tubarão que se aproxima da mesa traz um pano no braço, marca 

típica de garçom. Além disso, ele traz um pires com uma folhinha de 

papel. Esses detalhes deixam claro que, além de se tratar de um 

restaurante, é o momento de receber a conta. O tubarão garçom diz 

algo ao trazer a conta. A leitura de quadrinhos no mundo ocidental se 

faz da esquerda para a direita, exatamente o trajeto feito pelo 

personagem, e é também nesse sentido que aponta o gancho do 

balão. Qualquer leitor percebe, por esses motivos, que é o garçom o 

primeiro a falar.  Quais são as possibil idades de texto neste 

momento? Várias, porém não inf initas do ponto de vista lógico e 

contextual. Um dos tubarões à mesa, vestido como Zorro (ele se 

chama Schnorro) diz algo e aparenta fazer certo “bico”, estar 

amuado. Pela seqüência lógica, deve ser a réplica ao que foi dito 

pelo garçom. O outro tubarão – que chamaremos de T1 - olha para 

trás pelo canto do olho para a direção de onde vem o garçom. Sua 

aparência pode ser interpretada de várias formas, contudo pode-se 

dizer, com certeza, que ele não está alegre nem satisfeito. 

Q2 – T1 arregala os olhos, empertiga-se um pouco e diz algo 

apontando o indicador para Schnorro que parece seguir com uma 

expressão típica de alguém que quer parecer inocente ou ingênuo.  
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Q3 – Em close-up Schnorro diz algo com o dedo em riste. O 

movimento lateral do dedo f ica evidente pelos tracinhos (f iguras 

cinéticas) e expressa uma negação na maioria das culturas. 

Q4 – Novamente um plano de conjunto. O garçom espera com a conta 

na mão. Schnorro segue dizendo algo e agora levanta os braços 

numa postura que pode ser interpretada como indiferença, ignorância 

de algum fato, inconformação ou discordância. T1 ouve com os 

punhos cerrados e com expressão de ódio.  

  

 Os resultados da aplicação das atividades junto aos aprendizes 

foram então analisados e relacionados crit icamente com os conceitos 

aqui propostos para o trabalho com histórias em quadrinhos na aula 

de alemão como língua estrangeira. 
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4.5. Apresentação e análise dos resultados 

 

A seguir, apresentamos os resultados da aplicação das 

atividades detalhadas no capítulo anterior.   

 

Foram realizadas quatro aplicações e quatro at ividades 

diferentes do elenco, uma para cada aplicação:  

 

• Três aplicações foram feitas em duas turmas de níveis 

dist intos; somente a segunda aplicação foi feita em uma 

só turma.  

• Três aplicações ofereciam duas tiras diferentes para o 

mesmo tipo de atividade, somente a quarta aplicação 

oferecia uma única tira; 

•  Três foram feitas em grupo, somente a atividade de 

número 2 da terceira aplicação foi feita individualmente.   

 

 No que se refere às transições quadro-a-quadro de cada 

exercício, todas são do tipo 1, ou seja, de momento-a-momento. A 

única exceção acontece na primeira t ira de Strizz,  na segunda 

aplicação, entre os quadrinhos 6 e 7, onde temos uma transição do 

tipo 2, de ação-para-ação. 

 

 Quanto à tipologia de exercícios proposta por Neuner, podemos 

classif icar as atividades aplicadas em duas categorias: as puramente 

receptivas e as que apresentam alguma produção de texto, mais ou 

menos guiadas. As atividades 1 e 2 de nosso elenco, que foram 

testadas nas aplicações 2 e 3 respectivamente, são atividades de 

comprovação da compreensão, ou seja, de natureza receptiva (tipo A, 

segundo Neuner). A atividade 3 testada na primeira aplicação é um 

exemplo de reprodutivo-produtiva, ou seja, do tipo C. Na quarta 
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aplicação foi testada uma atividade produtiva, do tipo D e de número 5 

de nosso elenco de sugestões. Contudo, tanto a atividade 3 como a 5 

partem de algum suporte. A atividade 3 guia o aluno com ajuda de 

texto e imagem, ou melhor, com a linguagem dos quadrinhos nos 

primeiros requadros. Por isso, a produção não é tão livre como na 

atividade 5 que dá somente imagens de suporte ao aluno. Assim, 

diremos que a atividade 1 vai de A para C e a atividade 5 de A para D.  

 

 Para cada exercício, houve um número diferente de produções, 

de acordo com o tamanho das turmas e da forma de realização, 

individualmente ou em grupos. A tabela a seguir sistematiza as 

características das aplicações e da produção dos alunos (“G” 

signif ica trabalho em grupo e “I” trabalho individual): 

 

Apl icação N° da 

at iv idade 

no 

e lenco 

T ipo de 

exerc íc io 

Nível de 

conc lusão

Turmas Nível T iras Produções Forma

A2 2 13 G 1 3 A-C 1 2 

B1 2 5 G 

2 1 A 1 e 2 1 B2 2 4 G 

A2 2 12 I 3 2 A 1 2 

B2 2 16 I 

A2 1 4 G 4 5 A-D 1 2 

B2 1 2 G 

 

 A seguir são apresentados os resultados ou produções dos 

alunos. 
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Análise da primeira aplicação 

 

 Na primeira aplicação oferecemos duas tiras diferentes. 

Chamaremos a primeira de Tubarão branco e a segunda de Injeção. A 

atividade proposta era preencher o últ imo balão de fala em branco. É 

importante recordar que, além de representarem níveis dist intos de 

conhecimento de língua, a classe de nível mais baixo (A2) não teve 

nenhuma pré-orientação ou semantização e o exercício foi uma 

atividade extra não inserida no conteúdo do curso.  

 

 Reproduzimos a seguir os textos dos alunos da turma A2 na 

atividade Tubarão branco da forma como se apresentaram na folha de 

exercício, mesmo com erros e, em seguida, a tradução (simplif icada e 

tentando reproduzir os erros) para o português entre parênteses (“P” 

= produção de um aluno ou grupo de alunos).  

 

P1: HILF, HILF, MICH!!!  (Ajude, ajude, me!!!) 

P2: HILF MICH!!! (Ajude-me!!!) 

P3: SO HELFEN SIE MIR, BITTE! (Então me ajude, por favor!) 

P4: Also, sagen Sie mir, wie ich von hier f l iehen kann. (Então, diga-

me como eu posso fugir daqui.) 

P5: Ich kenne den weissen Hai auch! (Eu conheço o tubarão branco 

também!) 

P6: So, helfen Sie mir, bitte! (Então, ajude-me, por favor!) 

 

 Primeiramente, o verbo alemão helfen (ajudar) exige 

complemento no caso dativo. O pronome de primeira pessoa do 

singular no caso dativo é mir e não mich (forma do acusativo). Em 

segundo lugar, em alemão existem pronomes pessoais formais e 

informais. As produções P1 e P2 usaram o tratamento informal e 

erraram a declinação do pronome, falha aceitável para este nível. No 
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entanto, acertaram na tipologia da letra do balão escrevendo o texto 

todo em maiúsculas, como também o fez a P3. As produções P3, P4 e 

P6 usaram o tratamento formal (Sie) e declinaram o pronome 

corretamente no dativo. Nos estágios iniciais, e este é o caso do A2, 

os professores procuram usar mais o tratamento formal. Em estágios 

subseqüentes, usamos o tratamento informal. Esse procedimento tem 

razões didát ico-metodológicas e interculturais, que, todavia, não 

serão detalhadas aqui. 

  

 As produções P4 e P5 trazem frases mais diferenciadas e um 

pouco mais elaboradas. A produção P4 construiu uma oração 

complexa com oração principal e subordinada. Essa estrutura em 

alemão é bem mais complexa que a maioria das línguas européias. 

Isso parece nos mostrar que a turma é heterogênea. Juntamente com 

a P6, não usaram letras maiúsculas t ípicas de quadrinhos.  

  

 Deixando de lado a correção gramatical e observando as 

produções do ponto de vista da l inguagem das HQ, constatamos que 

a produção P4 é a que mais se aproxima da versão original (na 

verdade, ela é quase idêntica à original de Thomas Siemensen). Ela e 

a P5 são as únicas que se servem da ironia, enquanto as demais se 

limitam a dizer o mais óbvio, no caso, um pedido de socorro. Não 

queremos dizer com isso que o objet ivo da at ividade seja produzir o 

texto mais próximo do original ou conseguir ser irônico. O objet ivo da 

atividade é produzir um texto, atividade extremamente corriqueira 

num curso de língua estrangeira. Porém, podemos af irmar que as 

versões P4 e P5, além da correção gramatical,  conseguiram 

resultados melhores em relação à l inguagem quadriníst ica. As outras 

produções não conseguiram nem uma coisa nem outra.   
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 Continuamos com o Tubarão branco, mas passaremos à turma 

de nível B1. A turma com 15 alunos foi dividida em 5 grupos de três 

participantes cada. Três grupos receberam a t ira do Tubarão branco e 

os outros dois grupos ocuparam-se da Injeção. Abaixo seguem as 

produções do Tubarão. 

 

P1: WANN SCHICKT ER MICH DANN ZURÜCK? (Quando ele me 

manda de volta?) 

P2: WIE KONNTEST DU DAS ERSTE MAL FLÜCHTEN? (Como você 

conseguiu escapar a primeira vez?) 

P3: UND WAS KANNST DU MIR VORSCHLAGEN? (E o que você 

pode me sugerir?) 

 

 Os três grupos ut il izaram t ipologia de letra compatível com os 

outros quadros, com a situação e com a linguagem dos quadrinhos. 

As três produções escreveram frases interrogativas que mascaram 

um pedido de socorro, ou seja, nenhuma delas foi explícita. Dessa 

forma, o humor é garantido, cria-se um pointe que condiz com o esti lo 

sarcástico do autor. As produções se aproximam muito do original, 

em especial a P2.  

  

 A diferença de qualidade nas produções das duas turmas pode 

estar relacionada a três fatores: 

 

1. Os níveis são diferentes e, portanto, o conhecimento 

lingüístico também, o que explica os erros gramaticais nas 

produções da turma A2. 

2. O uso de letras não maiúsculas pode indicar 

desconhecimento ou falta de contato com a linguagem dos 

quadrinhos. 
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3. A falta de preparação anterior e inserção num contexto 

maior, também na turma A2. Sem a preparação, com certeza 

os alunos de A2 não perceberam que o título do famoso f i lme 

é diferente em alemão e tampouco entenderam a duplicidade 

de signif icado da preposição “im” na versão original, 

signif icando tanto “no” f i lme quanto “no” tubarão. Essa 

lacuna na compreensão desfaz a piada e torna a t ira 

“menor”, mais sem graça. Conseqüentemente, a motivação 

também diminui e, com isso, os resultados das produções 

deixam a desejar, quando comparados aos da outra turma. 

 

 Da segunda tira da primeira aplicação, que chamamos de 

Injeção, temos 7 produções na classe de nível A2 e duas na turma 

B1. Vejamos as 7 produções de A2. 

 

P1: Dann Pieken Sie (Então Pique o senhor) 

P2: Dann, Pieken Sie! (Então, Pique o senhor!) 

P3: DANN PIEKEN SIE! 

P4: Verschlucken Sie (Engula) 

P5: ABER DIE SPRITZE KANN DEINEN HALS VERWUNDEN! (Mas a 

injeção pode ferir sua garganta!) 

P6: Möchten Sie, bitte! (O senhor quer, pois não!) 

P7: Aber die Spritze kann deinen Hals verwunden. 

 

 Como podemos ver, somente duas produções usaram a 

tipologia de letras condizente. Duas delas sequer uti l izaram a 

pontuação de f inal de frase. P1, P2 e P3 são quase idênticas, assim 

como P5 e P7. Com exceção de P5 e P7, os grupos usaram o 

tratamento formal “Sie”. No primeiro quadrinho, o tubarão-paciente 

trata o médico por “Herr Doktor” (Senhor Doutor), indicando 
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formalidade. Do ponto de vista da correção lingüística o últ imo balão 

deveria continuar expressando formalidade.  

  

 As três primeiras produções quase idênticas parecem não ter 

compreendido a piada, pois insistem no verbo pieken (picar). No 

entanto, é exatamente isso, a picada, que o paciente quer evitar, 

preferindo uma vacina para engolir. Mais uma vez, a falta de 

semantização e de uma preparação geraram um entendimento parcial 

da HQ, inf luenciando os resultados. Apenas a informação gráf ica não 

foi suf iciente para levar os alunos a oferecer uma solução mais 

criativa para a fala do tubarão-doutor. 

 

 A turma de nível B1 produziu somente duas versões para a t ira: 

 

P1: Aber der Preis tut mehr weh als das Pieken. (Mas o preço dói 

mais que a picada.) 

P2: KANNST DU DIE SPRITZE SCHLUCKEN? (Você consegue engolir 

a injeção?) 

 

 Aqui, temos boas produções do ponto de vista da correção 

gramatical e humorístico. Nenhum erro foi cometido. P1 usa letras de 

tamanho normal, mas consegue um efeito f inal muito engraçado 

introduzindo na história mais um elemento: o custo dos tratamentos 

médicos que costuma ser tema de ironia. P2 tem um sabor bem 

sarcástico, t ípico de nossos personagens submarinos.  

 

 Comparando o texto original com as versões criadas pelos 

alunos, constatamos em algumas produções uma incrível 

semelhança. Isso prova que a supressão do texto do últ imo quadrinho 

não exigiu realmente um grau de conclusão muito grande por parte 
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dos leitores, no caso, os alunos, porque a transição quadro-a-quadro 

é a de momento-a-momento.  

 

 

Análise da segunda aplicação 

 

 A segunda aplicação ocupou-se de Strizz, personagem de 

Volker Reiche de personalidade bastante interessante, que espelha 

de forma ingênua os acontecimentos polít icos. Ele é, na realidade, 

um parvo com muita energia e impulsividade, que se crê muito 

esperto e criativo, mas suas idéias são sempre reprimidas por seu 

chefe mal humorado.  

  

 A atividade consist iu em organizar os quadros da HQ na ordem 

correta e foi aplicada em somente uma turma, de nível B2 segundo o 

Quadro Europeu Comum. Excetuando certa dif iculdade com o 

vocabulário dos balões, a atividade transcorreu sem problemas e não 

necessitou de nenhum ajuste durante o processo.  

  

 O resultado foi idêntico nos dois grupos, que conseguiram 

organizar os requadros da forma correta.  

  

 No caso das t iras escolhidas para a segunda atividade, além 

dos elementos constituintes da l inguagem dos quadrinhos (imagem, 

texto, direção de onde vêm ou para onde vão as falas, f iguras 

cinéticas etc.), outro dado colabora para facil i tar o processo de 

ordenação dos quadrinhos: a montagem da página. Por mais dif íci l 

que o texto possa parecer aos alunos, o exercício funciona como um 

quebra-cabeça. A página tem um formato que não será configurado, 

se os requadros não estiverem na ordem correta. No momento em 
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que tudo se encaixa, está dada a solução da tarefa. A seqüência 

gráf ica da HQ atua aqui como elemento facil i tador da compreensão. 

 

 A leitura do texto introdutório com informações a respeito dos 

acontecimentos polít icos no ano de 2002 também contribui para guiar 

o trabalho dos alunos, na medida em que prepara uma expectativa 

para o t ipo de assunto que pode surgir na HQ.  

 

 

Análise da terceira aplicação 

 

 Essa é a única atividade individual.  Todavia, pode ser feita 

também em outras formas sociais caso a turma for muito grande ou 

tiver muitas dif iculdades com o vocabulário ou com a linguagem dos 

quadrinhos, ou se se tratar de uma classe mais fraca. 

  

 Trata-se de uma atividade receptiva, que comprova a 

compreensão de um texto. Duas tiras tematizavam o tema trabalho. 

Chamaremos a primeira t ira de Coma. 

  

 O texto de Coma contém pelo menos dois vocábulos 

desconhecidos para o nível A2: Zustand (“estado”) e entlassen 

(“ l iberar, dar alta”). A at ividade consist ia em associar os balões, 

apresentados fora de ordem, aos quadros. A ordem correta é 1C-2E-

3B-4D-5A. De 6 respostas entregues, duas estavam erradas e quatro 

corretas. Uma das respostas “erradas” apresentou uma ordem que 

poderia ser aceita como versão plausível do ponto de vista da 

coerência na situação dada pelas imagens (1C-2E-3B-4A-5D).  No 

entanto, do ponto de vista da linguagem verbal, as reticências no 

f inal da frase D (Kein Problem...), somadas às reticências e o ponto 

f inal da frase A (... er ist Beamter.) não justif icam a escolha, o que 
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pode indicar que os alunos se apoiaram mais nas imagens do que no 

texto para fazer a reorganização. Considerando que as atividades 

desenvolvidas nessa turma não receberam nenhum tipo de 

preparação, a porcentagem de erro foi baixa. 

 

 Na classe mais avançada não houve desvio algum na 

organização da t ira Coma. O vocábulo Zustand, desconhecido por 

alguns, foi devidamente semantizado. Além disso, como vimos no 

capítulo dedicado às aplicações, houve um trabalho preparatório para 

introduzir o tema do funcionalismo público.  

  

 A segunda t ira, que chamaremos de Papel de parede, obteve 

resultados bons nas duas turmas em que foi aplicada. 

  

 No grupo de nível A2 houve somente dois alunos que trocaram 

a ordem dos últ imos dois quadrinhos: a ordem esperada seria 1D-

2A-3E-4C-5B; ao invés de 4C e 5B, ambos optaram por 4B e 5C. Na 

verdade, isso não pode ser considerado um erro. A ordem proposta 

por eles é perfeitamente plausível.  Tanto em B quanto em C o texto 

denota que o personagem está à procura do estagiár io.  As imagens 

dos quadros 4 e 5 também denotam a mesma coisa, portanto a 

ordem pode ser uma ou outra.  

  

 No grupo mais avançado, como no A2, a dif iculdade encontrada 

pelos alunos restringiu-se ao signif icado de quatro vocábulos: 

Handgriff (“passada, demão”), rumstehen (“f icar no caminho”),  

Nichtsnutz (“imprestável”) e ratzfatz (“vapt-vupt”). 

 

 Novamente, o conhecimento de mundo e a linguagem pictórica 

garantiram o entendimento adequado das HQs nas duas classes, 

reforçados pela preparação anterior e semantização na mais avançada. 
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Análise da quarta aplicação 

 

 A últ ima aplicação apresentou uma atividade criat iva, de 

produção de texto, do t ipo D.  

 

 Na classe de nível B2 foram obtidas duas produções (P1 e P2) 

que detalhamos a seguir. Como vimos no capítulo 5, a t ira tem duas 

seqüências de dois requadros cada uma, totalizando quatro 

quadrinhos. No quadrinho número 1 (Q1) temos dois balões (B1 e B2) 

e nos demais somente um balão. 

 

P1:  

Q1 :  B1: HIER IST DIE RECHNUNG (Aqui está a conta) 

 B2: HMM... ICH HABE MEIN GELDBEUTEL VERGESSEN...  

 (Hmm... eu esqueci minha carteira...) 

Q2 : WAS??? DANN SPÜR DAS GESCHIRR! (O quê??? Então lave os 

pratos!) 

Q3 : ABER MEIN SCHATZ, WIR SIND EIN MODERNES EHEPAAR... 

(Mas tesouro, nós somos um casal moderno...) 

Q4 : SEI NICHT WÜTEND. DU DARFST NATÜRLICH DAS GESCHIRR 

SPÜLEN, WÄHREND ICH AUF DICH WARTE... (Não f ique irado. 

Naturalmente você pode lavar os pratos enquanto eu espero por 

você...) 

  

 Parece até que os alunos conheciam o personagem Schnorro ao 

dar-lhe tamanha procacidade. Ele é realmente um aproveitador 

atrevido e descarado. O nome Schnorro brinca com a mescla da 

palavra Schnorrer em alemão (pessoa que sempre pega alguma coisa 

pequena de outras, como cigarros ou dinheiro, sem dar algo em 

troca) e de Zorro. Nessa versão, além de descaramento, o grupo 

introduz outro elemento para a piada, ironizando o casal moderno. 
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P2: 

Q1 :  B1: Hier ist die Rechnung, zusammen oder getrennt? (Aqui está 

 a conta, junto ou separado?) 

 B2: Heute habe ich mein Portmonaie vergessen. (Hoje eu 

 esqueci minha carteira) 

Q2 : DAS PASSIERT IMMER! DU BEZAHLST NIE DIE RECHNUNG 

(Isto acontece sempre! Você nunca paga a conta) 

Q3 : DAS STIMMT NICHT. LETZTES MAL HABE ICH DAS BEZAHLT 

(Não é verdade. A últ ima vez eu paguei) 

Q4 : Können wir viel leicht morgen hier zurückkommen? Und dann 

bezahle ich. (Talvez podemos voltar aqui amanhã? E aí eu pago) 

 

 Mais uma vez, o momento de pagar a conta e uma discussão 

entre os dois clientes. Interessante notar que os alunos se servem da 

tipologia das letras de forma muito coerente. Quando os personagens 

estão alterados, usam os caracteres maiúsculos e, quando parecem 

estar dialogando, o tamanho das letras volta ao normal. Nessa últ ima 

versão também há uma dose de humor e, novamente, a personalidade 

de Schnorro parece ter sido adivinhada pelos alunos.  

 

 A turma de nível A2 produziu quatro versões. A primeira 

produção usa o tratamento formal. 

 

P1: 

Q1 : B1: Hier kommt die Rechnung! (Aí vem a conta!) 

 B2: Bezahlen Sie heute bitte! (Pague hoje, por favor!) 

Q2 :  Ghfk!! Aber Sie haben mich eingeladen! (Ghfk!! Mas o senhor me 

convidou!) 

Q3 : Nein, nein: ich bin Zorro! (Não, não: eu sou Zorro!) 

Q4 :  Ich nehme von den Reichen, und gebe den Armen! (Eu tomo dos 

ricos e dou aos pobres!) 
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 O verbo alemão einladen tem dois signif icados: convidar (com a 

mesma acepção do português) e pagar as despesas decorrentes do 

convite. O quadrinho 2 mostra que os alunos já conhecem esse fato e 

util izam esse conhecimento para a produção do texto criando uma 

tensão e humor na narrativa. Pela primeira vez, temos uma versão que 

reconhece o personagem como Zorro e aplica esse conhecimento na 

produção da HQ (“Eu tomo dos ricos e dou aos pobres!). Desta forma, 

o grupo que produziu o texto conseguiu fugir do simples fato de “não 

se ter dinheiro para pagar a conta” como mote único da piada.  

 

P2: 

Q1 : B1: Entschuldigen Sie. Die Rechnunng. Zusammen oder 

 getrennt? (Com licença. A conta. Junto ou separado?) 

 B2: Getrennt bitte. (Separado por favor) 

Q2 :  Nein, Du hast mich eingeladen. (Não, você me convidou) 

Q3 : Nein, ich bezahle nur den Salat und das Wasser (Não, eu pago só 

a salada e a água) 

Q4 : ... und du bezahlst das Wein Glas und die Sauerkraut (... e você 

paga o copo de vinho e o chucrute) 

 

 Esse grupo também mostra que conhece o segundo significado do 

verbo einladen além de algum vocabulário específico de comidas e 

bebidas. Os personagens se tratam informalmente (pronome pessoal du).  

 

P3: 

Q1 : B1: Ich “schenke“ Ihnen die Rechnung! (Eu lhes “presenteio” a 

 conta!) 

 B2: Mir gefählt die Einladung! (Me agrada o convite!) 

Q2 :  Was für eine Einladung? Sie haben mich eingeladen, Zorro Fisch! 

Bezahlen Sie! (Que convite? O senhor me convidou, Peixe Zorro! 

Pague!) 
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Q3 : Nö! Ich habe kein Geld dabei (mitgebracht) und ich bezahle nicht 

oder ich haisse nicht Zorro Fisch. (Não! Eu não trouxe dinheiro e eu 

não vou pagar ou eu não me chamo Peixe Zorro.) 

Q4 :  Vielleicht waschen wir die Teller! (Talvez a gente lave os pratos!) 

 

 Nesta produção, até o garçom é engraçadinho. Temos mais um 

exemplo de reconhecimento do Zorro. Desta vez cria-se um Peixe 

Zorro que não toma dos ricos e propõe-se até a lavar os pratos. 

Apesar de alguns erros de gramática, a produção mostra que o grupo 

conhece o segundo signif icado de einladen e ut i l iza corretamente o 

complemento no caso dativo duas vezes (Ihnen e mir) e uma vez no 

acusativo (mich).  

 

P4: 

Q1 : B1: Ich bringe euch die Rechnung. Es ist €  500,00 (Eu estou 

 lhes trazendo a conta. São 500 Euros) 

 B2: Gut, mein Freund Will zahle. (Bom, meu amigo quer pagar.) 

Q2 : Nö, spinnst du? Du hast mich eingeladen! (Não, você está louco? 

Você me convidou!) 

Q3 : Nein, nein! Letzte mal habe ich bezahlen. (Não, não! Últ ima vez 

eu paguei.) 

Q4 : Und ich habe nicht €500,00! Und du hast diese Restaurant 

empfehlen. Wir essen nicht mehr zusammen. (E eu não tenho 500 

euros! E você recomendou esse restaurante. Nós não comemos mais 

juntos.) 

 

 Essa produção, apesar de alguns erros em alemão, cumpre a 

tarefa. Conta uma historinha e até uti l iza vocabulário não muito usual 

para alunos desse nível (spinnst du? ou empfehlen).  

  



 122 

 Nas produções para esta atividade podemos ver algumas 

ocorrências comuns, se não a todas, a muitas delas. Um exemplo é a 

fala do tubarão-garçom. Em todas as produções, sua atuação é a 

mesma, a de trazer a conta. O discurso pode variar um pouco de 

versão para versão, mas o papel que ele representa é o mesmo. Isso 

comprova que, apesar de não ser humano, de não ser conhecido do 

público brasileiro e de o texto ter sido retirado, sua função dentro da 

HQ é óbvia por suas características t ípicas explícitas na imagem. Ele 

é um ícone, é o t ipo de personagem que pode sempre ser usado num 

exercício como este. Quando se escolhe uma HQ com personagens 

deste t ipo já se pode antever, até certa medida, o t ipo de resposta 

que se obterá dos alunos.  

  

 O segundo quadrinho trouxe textos muito parecidos entre si, 

porque a imagem induz os alunos a essas produções semelhantes. O 

dedo em riste de um personagem apontando para o outro dá o tom da 

mensagem: frases imperativas e acusações. Todo o entorno do 

cenário e do contexto delimitam ainda mais as possibil idades de 

produção de um texto lógico: a conta, quem a paga, junto ou 

separado, o convite. As expressões dos personagens são lidas pelos 

alunos e, por isso, as versões se assemelham. 

 

Esta at ividade mostra c laramente que os elementos gráf icos 

próprio dos quadrinhos,  ou seja,  o desenho dos personagens,  as 

expressões facia is,  o “cenário” e a ser ia l ização foram decis ivos 

para t ransmit i r  aos alunos le i tores as característ icas das 

personagens e da s i tuação, levando-os a resul tados al tamente 

sat isfatór ios para este t ipo de exercíc io,  o que di f ici lmente ser ia 

a lcançado com outro t ipo de texto.  
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5. Considerações finais 

 

 Uma das questões mais recorrentes sobre as quais se 

debruçam os prof issionais que se ocupam da didática e da 

metodologia do ensino de línguas estrangeiras é a motivação. Entre 

eles parece ser unânime o fato de que a diversif icação de atividades 

em aula, quando não é por si só motivadora, é, no mínimo, um dos 

fatores responsáveis pela manutenção da motivação já existente.  

  

 As histórias em quadrinhos não podem ser consideradas um 

gênero de texto dos mais recorrentes dentro da sala de aula de 

línguas estrangeiras. Como foi visto, há manuais de língua 

estrangeira que incluem atividades com ou a partir de HQs. No 

entanto, não se pode comparar sua incidência com outros t ipos de 

texto mais usuais, como textos informativos, art igos de jornal,  

reportagens, entrevistas. Somente a assunção deste fato já just if ica 

uma inclusão mais freqüente de histórias em quadrinhos em manuais 

de língua estrangeira visando uma diversif icação maior nos t ipos de 

texto oferecidos para leitura.  

  

 Tal diversif icação permite, por exemplo, veicular conteúdos por 

vezes não tão palatáveis de uma forma mais atraente. Como foi visto 

no exemplo da segunda aplicação, buscou-se discutir um tema da 

atualidade (no caso a campanha polít ica dos principais candidatos à 

eleição em 2002 na Alemanha) com tiras diárias de HQ. Não signif ica 

que não se deva mais tratar de polít ica em aula através de textos 

informativos ou jornalíst icos. Essa é uma escolha que deve ser feita 

com base no conhecimento que o professor tem de seus alunos.   

  

 Não há um t ipo de texto que agrade a todos os leitores. Nem 

todos gostam de poesia e tampouco se pode af irmar que as histórias 
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em quadrinhos sejam uma unanimidade. Por isso mesmo faz-se 

necessária a oferta de um grande leque de opções de texto em 

cursos de língua estrangeira. Esse contato não deve limitar-se 

apenas à leitura e compreensão, mas também deve visar à 

explicitação das característ icas específ icas de cada tipo de texto. O 

conhecimento dessas características leva a estratégias de leitura que 

facil i tam a compreensão dos mesmos.  

  

 Por todos esses motivos, o professor de língua estrangeira 

precisa conhecer as característ icas de cada tipo de texto a f im de 

explicitá-las em atividades em aula e propor exercícios que levem às 

estratégias de leitura. No caso específ ico das histórias em 

quadrinhos, porém, esse conhecimento não é importante somente do 

ponto de vista das estratégias de leitura.  Conhecer a gramática da 

arte seqüencial é fundamental para a escolha do exemplar mais 

adequado à atividade pretendida. Por suas especif icidades, as HQs 

demandam o conhecimento não só de suas característ icas verbais, 

mas também visuais e, acima de tudo, de como se processa a 

interação das duas linguagens. 

 

 Para cumprir os objetivos a que se propôs, o presente trabalho 

tri lhou um percurso que se iniciou com a apresentação das 

características fundamentais das histórias em quadrinhos, passando 

a seguir pelo conceito de conclusão, pela sugestão e exemplif icação 

de exercícios com quadrinhos e culminando com a sua aplicação e 

subseqüente análise de resultados. 

  

 Conforme demonstrado através dos exemplos e da discussão de 

exercícios aplicados, a simbiose existente entre imagem e texto e as 

convenções da l inguagem visual e verbal próprias da HQ nem sempre 

atuam em conjunto. Há momentos em que a imagem comunica 
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sozinha e há outros em que não funciona sem o texto, e vice-versa. À 

medida que se entra em contato com essa linguagem desenvolve-se 

paulatinamente a sensibil idade para com a mesma. 

   

 Assim como acontece (ou deveria acontecer) com os outros 

t ipos de texto, o trabalho com as histórias em quadrinhos merece 

receber todos os passos usuais de didat ização dentro do 

planejamento de aula: introdução e apresentação do tema e sua 

inserção em um (pré-)contexto, criando uma expectat iva antes de 

sua leitura. Essa expectat iva aciona mecanismos inconscientes de 

busca de vocabulário, expressões e estruturas relacionadas ao tema 

dentro de um repertório que o aluno possui:  o seu conhecimento de 

mundo. Além disso, o vocabulário desconhecido precisa ser 

semantizado e esclarecido de alguma forma. A análise dos 

resultados das produções dos alunos mostrou como a falta desse 

planejamento e desses passos reduzem a capacidade de 

compreensão ou tornam-na mais trabalhosa. 

  

 Do mesmo modo que em qualquer outra atividade planejada com 

textos, aconselha-se que, antes de aplicada, ela seja feita pelo próprio 

professor e que ele tente, na medida do possível, colocar-se na 

posição do aluno. Que possibilidades outras, além da “correta” podem 

parecer-lhe aceitáveis? Que tipo de dif iculdade e que perguntas 

podem surgir no momento de, por exemplo, colocar os quadros em 

ordem? Quais são os elementos que ajudam a entender ou, ao 

contrário, atrapalham o processo de compreensão? Quais são os 

elementos de coesão – verbais e visuais - do texto (aqui no sentido 

mais amplo)? Aqui se faz necessário conhecer as características 

fundamentais da gramática das histórias em quadrinhos descritas no 

capítulo 3.1., bem como da conclusão que ocorre no vazio da calha 

entre os requadros, apresentada no capítulo 3.2. Cabe ao professor 
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conhecer essas características e util izá-las concreta e produtivamente 

no planejamento das atividades com HQ. 

 

 Por exemplo, no capítulo dedicado à aplicação de atividades com 

histórias em quadrinhos foram apresentadas tiras cujas transições 

quadro-a-quadro exigiam do leitor a menor conclusão.  A transição 

momento-a-momento dá maior suporte para o aluno, gera uma 

possibilidade maior de produção de versões semelhantes entre si e 

com o original, bem como menor risco para o aluno de se confrontar 

com a situação frustrante de não saber o que escrever ou do medo de 

produzir algo “sem graça”. Além disso, o fato de o aluno verif icar que 

as versões produzidas em sala se assemelham ao original lhe dá a 

sensação de êxito na tarefa, diminuindo, assim, a rejeição por este 

tipo de atividade junto aqueles que porventura não gostem dela.  

  

 Numa classe que não costuma trabalhar com HQ, recomenda-se 

começar por esse tipo de transição, pois ela torna o contato com as 

histórias em quadrinhos menos complicado. A transição momento-a-

momento, por ser a que exige menor conclusão, também é a mais 

recomendada no início do aprendizado da leitura de HQ. Quanto mais 

familiarizada com o gênero HQ a turma estiver, maior poderá ser a 

conclusão exigida nas transições quadro-a-quadro das atividades.  

 

Não se pode esquecer que a leitura de HQ em língua estrangeira 

não é uma tarefa simples. Muitas vezes, seus textos util izam 

linguagem contemporânea, jargão específ ico, gírias, expressões 

idiomáticas e fazem alusão a algum fato muito atual ou a alguma 

característica específ ica da cultura estrangeira, aos quais o aluno não 

teve acesso ou dos quais ele não tem conhecimento. Na medida em 

que todos os exercícios propostos neste trabalho suprimem algum 

elemento do texto original, a tarefa torna-se ainda mais complexa. Por 
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isso, a categorização das transições quadro-a-quadro proposta por 

McCloud realmente constitui uma ferramenta de trabalho para o 

professor de língua estrangeira, ou mesmo de língua materna, que 

deseje trabalhar com histórias em quadrinhos em sala de aula. Uma 

ferramenta que lhe serve de termômetro para medir o grau de 

imaginação, de conclusão, ou seja, de dif iculdade de uma HQ.   

 

Desse modo, se o professor escolher uma tira que, por si, já 

exige maior grau de conclusão por parte do leitor,  ele pode correr o 

risco de toda a sua atividade planejada não funcionar, porque estará 

exigindo demais de seus alunos.  Ainda assim, seriam muito 

interessantes e bem-vindas futuras pesquisas que incursionassem 

além da transição momento-a-momento, e que experimentassem as 

outras sugestões do elenco apresentado no presente trabalho. 

 

No elenco de sugestões, as atividades do professor são 

“estímulos” que partem sempre de textos (no seu mais amplo sentido) 

e, como tal os exercícios se encaixam na t ipologia proposta por 

Neuner sob o t ipo A, ou seja, exercícios de compreensão de texto. No 

entanto, Neuner também afirma que os exercícios do tipo B, C e D 

devem ser a reação do aluno a determinadas proposições de 

atividades que simulam situações comunicativas reais. As atividades 

propostas no elenco exigem respostas produtivas do tipo C e D, seja 

na forma de produção de um texto escrito ou de produção oral. Isso 

demonstra que os exercícios propostos propiciam a combinação de 

mais de uma habil idade. Neste sentido, a t ipologia de exercícios de 

Neuner aliada à categorização de McCloud representa um 

instrumento prát ico para o planejamento de atividades com HQ. 

 

O conhecimento da gramática das histórias em quadrinhos 

permite ao professor não só fazer a escolha mais acertada ao 
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selecionar e elaborar at ividades com e a partir delas, mas também 

compreender porque uma determinada HQ tem mais sucesso do que 

outra junto aos aprendizes, porque determinada atividade tomou mais 

ou menos tempo que a outra e assim por diante. Conhecer a 

l inguagem dos quadrinhos mais de perto otimiza o trabalho de 

planejamento da aula em que elas forem tematizadas, auxil ia na 

escolha do esti lo da HQ, poupa tempo de preparação das atividades 

e torna mais claro o processo de formulação dos objetivos. Esse 

conhecimento lhe permite antever, até certa medida, o que pode dar 

certo e o que pode dar errado, onde os alunos terão mais ou menos 

dif iculdade e quanto tempo vai exigir cada etapa das atividades.  

 

Espera-se que o procedimento sugerido neste trabalho, embora 

possa parecer dispendioso, possa resultar em uma contribuição às 

suas aulas de língua estrangeira, oferecendo novas possibil idades e 

aumentando a diversidade de atividades motivadoras. 
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